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Estudantes 

farão novo 

encontro 

Em reunião realizada no dia 11 de 
laio de 1985, sábado, às 16 horas, no 

Colégio Maristas, onde participaram a- 
proximadamente 15 entidades e cerca 
'de 100 pessoas, reunião essa convocada 
pelo comitê Secundarista em Defesa da 
Meia Passagem, discutiu-se profunda- 
mente o problema dos transportes cole- 
tivos na ilha de São Luís e principalmen- 
te o último reaiustede 45% no preço dos 
mesmos, aumento esse que considera- 
mos inconstitucional mostrando bem cla- 
ro o total descaso que os atuais gover- 
nantes de São Luís do Maranhão e os 
empresários têm pela população de nos- 
sa cidade. 

Foram tomadas as seguintes delibe- 
raço»*: 
1-C primento da Portaria 013 de 17/ 
05/84; 
2-Que as Entidades secundaristas expe- 
çam as carteiras estudantis; 
3-Congelamento dos preços dos trans- 
por 
4A -/ judiciai contra o último aumen- 
to; 
5-Formação de uma entidade composta 
por todos os setores da sociedade de São 
Luís, que lute pela melhoria dos transpor- 
tes coletivos; 
6-Apoio à luta dos motoristas e cobra- 
dores pelas suas reivindicaçêos. 

Diante do exposto, convocamos to- 
da a população de São Luís a participar 
da próxima reunião que se realizará no 
dia 18 de maio de 1985. sábado, às 16 
horas, no Colégio Marista* onde serão 
discutidos os próximas encaminhamen- 
tos a serem travados na luta pela meiho- 
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- Bsta reunião encerrou as 18:00 hs , ficando marcada uma reunião pa- 

ra sábado dia 25.05»85t somente para os componentes das Comissões; fi 

cando marcada uma reunião para o dia 01,06.85 horário a ser divulgado 

pela imprensa, a qual vai convocar às entidades e o público em geral. 
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REIATbRIQ. 

ã ; 

Sabado dia 18.05.85 as 16:40 hSf realizou-se em uma das de- 

pendências do Colégio Marista, com aproximadamente 40 pessoas, uma // 

reunião composta por Secundariatas, universitários e representantes / 

de varias Entidades. 

Entidades presentes: 

- DCE UíMA i repres. Carmem 

- DCE UMA: repres. Azarias 

- Jornalismo: repres. Prancisco 

- Secundaristas: repres. Plávio 

- Centro civico Escola Técnica: repres. Douglas 

- Comitê Secundarista Def. da Meia Passagem: repres. Selmo 

- PT : repres. Fernando 

Discutiram sobre: 

- A Meia-passagem; 

- As Carteiras Estudantis 

- 0 Congelamento dos preços dos Transportes. 

Além das propostas fornadas na ultima reunião dia 11.05.85 

formaram-se outras: a saber; 

1- Não fundar o Comitê em defesa da meia passagem, nesta reunião; 

2- Preparação da próxima reunião, para a fundação do Comitê, local, / 

e data à ser divulgado pela imprensa. 

3- Convidar todas as entidades para participarem da próxima reunião; 

4- Preparação para uma comissão de Mobilização. 

Observações: 

- A classe dos Motoristas não estava presente, por estarem coagidos / 

pelos empresários, pois, os mesmos não podem fazer greve,em risco de 

serem demitidos e substituídos por outros. 

- A Comissão de Mobilização, terá como seus componentes os mesmos que 

foimam a comissão de divulgação, imprensa, Convocatória. 

- Das Comissões formadas na ultima reunião, somente a comissão de im- 

prensa, divulgação, convocatória, foi a única que cumpriu com as suas 

obrigações. 

- Foi convidado a participar da reunião o presidente da UNES de Sao 

Paulo , o mesmo falou, que as classes estudantis Secundaristas e Uni- 

versitárias devem se unir para conseguirem seus objetivos; e convidou 

os presentes, para participarem de uma reunião que se realizará no // 

dia 20.05.85(segunda-feira) às 19:00 hs, no auditório do Liceu Mara-/ 

nhense, onde será feito uma palestra sobre as classes Estudantis. 
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talhar pelo menoa 8;00hs corrida sem direito de lerantar da cadei 

ra, mesmo a Lei prevendo 2:00hs para «s refeições. 

2.4- 0 motorista é ainda obrigado a pagar pelos pneus, pelas pe-/ 

ças que quebram, as fardas e cuidar da limpeza dos ônibus. 

2.5- Os motoristas e trocadores,não tem nem se quer um banheiro / 

no final da linha para fazerem as suas necessidades fisioló- 

gicas e que estão sendo tratados como cachorros. 

Os motoristas estão reivindicando: III ■ I I II ' I ■ I 1 ■ 1 V 

- Piso salarial de 4 salários para os motoristas e 2,5 para/ 

os fiscais e trocadores. 

- Pim da hora extra e pagamento do adicional noturno. 

- Semana de 40 horas( oque da mais emprego a todos). 

- Pagamento das peças, pneus e limpeza ,etc? pelas empresas. 

- Fardamento gratuito, transportes e passe livre para os fun 

cionarios. 

- Estabilidade de emprego para todos, em especial para ges-/ 

tantes. 

- Sanitário no fim da linha. 
r 

Ifesse encontro houve varias propostas: 

1- Fundação do comitê em defesa dos transportes coletivos. 

2- Rodar panfletos sobre o assunto. 

3- Convocar uma assembléia geral. 

4- Formação de uma entidade composta por todos os orgãos que se / 

proporem ã ajudar. 

5- 0 cancelamento das carteiras no MT. 

6- Cancelamento e ação Judicial para redução. 

7- Ir ao DMT levando um abaixo assinado, tendo pelo menos 20 dias 

de prazo para terem respostas. 

8- Congelamento das passagens. 

Comissões formadas no encontro: 

lt- Convocatória, matéria, abaixo assinado; 

- Componentes: Fabiano, Azarias, Milton,Olímpio, Solange, / 

Worlon, Claudionica, Márcio, Evandro. 

22- D M T; 

- Componentes; Domingos, Tereza, Jaqueline, Walber, Cândido, 

Onfônio, Luis. 

3*- Finanças; 

- Componentes: Fernando, Alberto, Evandro, Márcio,Onivaldo. 

Observações: 

!•- Este encontro terminou às 20:00hs de sábado dia 11.05.85, fi 

cando para ser divulgado pela imprensa o próximo encontro. 

2®- Logo após dado o encerramento do encontro ficaram somente os 

componentes das comissões formadas, para discutirem melhor so. 

bre suas taréfas. 

• ■■■ 
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REUTÓHIO: 

Dia 11.05.85, com aproximadamente 80 peseoae, M O CCMI 

TÊ M DEFESA DA MEIA PASSAOiM", deu inicio as 16:30 hs, a uma // 

reunião, em um doa compartimentos do Colégio Marista, onde eata>- 

▼am presentes rarias entidades, entre elasi 

- Centro Ciyíco do Colégio Mariata: repres. Alberto. 

- Centro Círico da Escola Técnica: repres. Douglas. 

- Estudantes Secundariatas: repres. Flário. 

- Sindicatos dos Motoristas: repres: Neto. 

- PT: repres. Fernando. 

- DCE da UílíA: repres. Cantem. 

- DCE da USMA: repres. Willame. 

- Economistas: repres. Alberto. 

- Comitê de defesa da meia passagem. 

Esse encontro tere como finalidade: 

- A carteira estudantil. * * 

- A meia passagem. 

- 0 salário e as condições de trabalho dos motoristas, fis- 

cais e trocadores de ônibus. 

1- Sobre a meia passagem e a Carteira Jistudantil: 

1.1- Dificuldade que tem o estudante em adquirir as carteiras, / 

com duas assinaturas do DMT. 

1.2- Dificuldade que tem o estudante de adquirir passe escolar,/ 

pois, só há dois postos de Tendas na cidade, um no Costa Rç) 

drigues(ginásio) e outro no Estádio Nhozinho Santos, com // 

renddas de passe no horário de 10:00hs às 12;00h8, só pela 

manha. 

1.3- 0 estudante mesmo estar 1o fardado e não apresentando a car- 

teira, não terá direi-o a meia passagem. 

1.4-— Os parentes de um estudante, mesmo com a carteira dele não/ 

podem comprar passe. 

1*5— De todos os estados do nordeste, a passagem mais cara é a / 

Maranhense, tendo como a mais barata Crt 600, (seiscentos oru 

zeiros)• 

2- Sobre o salário e as condiçaes de trabalho dos motoris-/ 

tas, fiscais e trocadores: 

2.1- 0 misero salário Maranhense,pois nas outras capitais, como; 

Fortaleza, Jelém, Manaus, Tereaina,etc., os motoristas ga-/ 

nham aproximadamente 4 salários minimoa. 

2.2- A obrigatoriedade que tem o motorista de trabalhar 80 à 100 

horas por semana. 

2.3- A grande exploração que tem os motoristas de aaírem de casa 

às 3!00hs da madrugada para garagem, a partir de então tra- 

^ 111 
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RELATÓRIO 

às 20 horas e 15 minutos do dia 22/05 » 

no Auditírio do Colégio Liceu Maranhense, com a presença 

de 50 pessoas, aproximadamente, além da presença do pre- 

sidente da UÍES-Üniao Irasileira de Estudantes Secunda - 

ristns, DELCIMAR PIRES, que presidiu aos trabalhos, jun- 

tamente com outros membros que compuseram a mesa. 

1 - LA3 ENTILALES: 

-Não houve representativid^de de entidades; 

2 - DOS LÍDERES POLÍTICOS: 

•Naô houve também presença de políticos. 

3 - MS PAIXAS: 

-Apenas uma com os dizeres " Começar de Novo M 

4 - DO ANDAMENTO DOS TRA1AIH0S: 

-As pessoas se inscreviam junto à mesa, e posterioimente 

lançavam perguntas à mesa, na pessoa do presidente; 

-As perguntas lançadas eram sobre: a UJSS ( que diziam '' 

respeito a posição da entidade no contexto político na - 

cional ), educação e constituinte, etc. 

5 - GCM A PALAVRA: 

-DELCIMAR PIRES, presidente da UJES, salientou que o ls 

tudante Jrasileiro, mais preaisamente os Secundaristas , 

que atravessam uma situação de desprezo por parte das aa 

toridades constituidas do poder que aí estar, devem se " 

unir, organizasaem para lutar pelos seus direitos. Disse 

ainda que os Estudantes do Maranhão estão dispersos, ísjd 

lados da realidade nacional; que o Maranhão deve ser a 

base das reinvidicaçoes estudantis, por ter o Maranhão " 

um dos maiores Líderes Políticos na Presidência da Rspá- 

blica. Pois o Maranhão assim como outros estados os Estu 

dantes devem estar coeso nas lutas, principalmente as " 

que diz respeito de âmbito nacional. Citou que o governo 

tem condição de dar toda assistência ã classe Estudantil 

repassando verba à educação. 

6 - DO OUETIVO DA UIEfl: 

-A U2IE3 tem como objetivo fundamental estruturar toda £ 

conjuntura do ensino secundarista, em espedial, fortale- 

cer as bases e lutar por uma melhor educação, por um ine 

lhor ensino. 

Illlllll I 
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GAMARA DOS DEPUTADOS 

PROJETO DE LEI 
N.» 1.880, de 1983 

(Do Sr. Aldo Arantes) 

Dispõe sobre a organização de enti- 
dades representativas dos estudantes de 
1.° e 2.° graus e dá outras providências. 

(As Comissões de Constituição e Jus- 
tiça e du Educação e Cultura.) 

O Congresso Nacional decreta: 
Art. 1.° Aos estudantes dos estabeleci- 

mentos de ensino de 1.° e 2.° graus, é as- 
segurada a organização de Grêmios Estu- 
dantis como entidade autônomas represen- 
tativas dos interesses dos estudantes secun- 
daristas com finalidades educacionais, cul- 

i turais, cívicas, desportivas sociais. 
Parágrafo único. A organização, o fun- 

cionamento e as atividades dos Grêmios se- 
rão estabelecidos nos seus estatutos, apro- 
vados em Assembléia Geral do corpo discen- 
te de cada estabelecimento de ensino, con- 
vocada para este fim. 

Art. 2.° Esta Lei entrará em vigor na da- 
ta de sua publicação, revogando-se as dis- 
posições em contrário. 

Justificação 

A Lei n.0 6.680 de 16 de agosto de 1979 
manteve, em seu artigo 8.°, a mesma reda- 
ção do artigo 17 do Decreto-lei n.0 228, de 
28 de fevereiro de 1969, o qual foi revogado, 
em sua totalidade, pela Lei n.0 6.680/79 ci- 
tada. A única alteração entre cs dois arti- 
gos foi a troca da expressão "Centros Cívi- 
cos" por "Grêmios Estudantis" mantendo-se 
inalterado seu teor no que diz respeito à or- 
ganização dos estudantes em entidades. Tal 
tipo de modificação em nada condiz com as 

conquistas democráticas da sociedade, já 
que a troca de palavras não altera o caráter 
autoritário da legislação, que continua 
amordaçando a voz da juventude. 

O artigo óy du Lei n." O.GCO/73 c, assim, 
remanescente do Decreto-lei n.0 283/69, de 
caráter autoritário e antidemocrático e, co- 
mo tal deve ser excluído de nossa legislação, 
dando espaço a leis que efetivamente tradu- 
zam o legítimo direito de organização livre 
e autônoma, dos estudantes. 

O presente Projeto de Lei visa tão-somen- 
te adequar a legislação à realidade do País. 
Não é preocupação nascida de minha parte. 
É uma exigência dos estudantes em sua luta 
pela democratização da vida do País. Tra- 
ta-se de resgatar uma tradicional conquista 
dos nossos jovens que. com suas mobiliza- 
ções, adquiriram, de fato, o direito de or- 
ganização em entidades representativas 
autônomas. 

O presente Projeto de Lei também objeti- 
va proporcionar aos jovens secundaristas o 
livre exercício de atividades em entidades 
estudantis, o desenvolvimento das responsa- 
bilidades inerentes aos Cargos representati- 
vos bem como a participação efetiva da ju- 
ventude na vida em sociedade. 

Por tratar-se de assunto de elevado al- 
cance social e democrático, esperamos que 
esta proposição venha merecer a aprova 
ção dos nobres colegas. 

Sala das Sessões, 15 de agosto de lúna 
Aldo Arantes. ' 
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LÍG/SL/IÇAO C/Ti4D/l, AAr^Y/lD^l 
pí:í,a coordenação das 
COMISSÕES PERMANENTES 

UEI N.0 6.680, DE 16 DE 
AGOSTO DE 1979 

Dispõe sobre as relações entre o 
corpo discente e a Instituição de Ensi- 
no Superior, e dá outras providências. 

Art. 1.° O corpo discente dos estabele- 
cimentos de ensino superior será represen- 
tado nos órgãos coleglados acadêmicos com 
direito a voz e voto. 

Parágrafo único. A representação te- 
rá por objetivo promover a cooperação da 
comunidade acadêmica e o aprimoramento 
da instituição, vedadas atividades de natu- 
reza polítlco-partidária. 

Art. 2.° São órgãos da representação es- 
tudantil, com atribuições definidas nos es- 
tatutos e regimentos dos estabelecimentos 
de ensino superior: 

a) o Diretório Central dos Estudantes da 
Universidade, da Federação de Escolas e de 
estabelecimentos Isolados de ensino supe- 
rior; 

b) os Diretórios acadêmicos em unidades 
de ensino dos estabelecimentos menciona- 
dos na letra a. 

Parágrafo único. Aos Diretórios é veda- 
da a participação ou representação cjp en- 
tidades alheias à instituição de ensino su- 
perior a que estejam vinculados. 

Art. 3.° Na forma dos estatutos c regi- 
mentos dos estabelecimentos de ensino, ca- 
berá ao Diretório indicar a representação 
estudantil. 

Parágrafo único. Na forma desses do- 
cumentos, os Diretórios serão mantidos por 
contribuições de seus associados e por doa- 
ções a eles destinadas, através do estabele- 
cimento ao qual estejam vinculados. 

Art. 4.° Serão estabelecidos nos estatu- 
tos e regimentos de cada instituição os pro- 
cessos de escolha dos membros dos Diretó- 
rios e demais dispositivos que regulem suas 
atividades. 

Art. 5.° Ficam revogados os artigos 38 
e 39, da Lei n.0 5.540, de 28 de novembro 
de 1968, o Decreto-lei n.0 228, de 28 de fe- 
vereiro de 1967, e o Decreto-lei n ° 477. de 
26 de fevereiro de 1969. 

Parágrafo único. O Ministério da Edu- 
cação e Cultura baixará normas que orien- 
tarão os regimentos disciplinares dos esta- 
belecimentos de ensino superior. 

Art. 6.° O Ministério da Educação e 
Cultura baixará, no prazo de cento c vinte 
dias, normas que regulamentarão as ati- 
vidades da representação estudantil, nos 
termos da presente Lei. , 

Art. 7.° È assegurada a legitimidade da ' 
representação estudantil exercida nos mol- 
des da legislação ora revogada, enquanto 
não forem constituídos os órgãos de repre- 
sentação de acordo com as normas previs- 
tas no artigo 6.° desta Lei. 

Art. 8.° Nos estabelecimentos de ensino 
de 1.° e 2.° Graus somente poderão ser 
constituídos grêmios estudantis com finali- 
dades civis, culturais, sociais e desportivas, 
cuja atividade se restringirá aos limites 
estabelecidos em regimento, devendo ser 
sempre assistidos por membros do corpo 
docente. 

Art. 9,° Esta Lei entrará em vigor na 
data de sua publicação, revogadas as dispo- 
sições em contrário. (DO de 17-8-79.) 

Centro Gráfico do Senado Federal — Brasília — DF 
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Esse conselho se encontra dividido em duas partes; 

- Deliberativos composto por 17 mulheres; 

- Consultivo: composto por 35 mulherds, 

OQS,: Esse Conselho ainda nao foi definido aisua presidenta, sendo 

como mais cotada a Deputada Estadual do Rio de Janeiro/PT. LÚCIA ARRU 

- Constituinte: DA 

- Na Constituinte e garantido toda discriminação sexual; 

- Queremos leis que garante o direito da mulher; 

AxiQMlhBrxRaxRBf aznaxAgzaziaxxEls 

Esses temas fo^presentado1) por FERNANDA CARNEIRO, economista, asses» 

sora da Deputada Estadual LÚCIA ARRUDA do PT/R3 

A MULHER NA REFORMA AGRARIA: Ela tem tripla tarefa, ou seja, a mu- 

lher cuida dos filhos, do lar e do campo ao mesmo tempo, A mulher foi 

criadora da agricultura, nem por isso ela ó proptietãria de terras, ' 

agora os homens e que são os proprietíarios. (Fernanda Carneiro ) 

OQS,- Encerrou as 21;3QBs com a participação de aproximadamente 60 

pessoas. 
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Dia 04.06.B5i 

Deu início às 18;40hs com audio-visual: "0 Prazer é o Nosso" e um fil- 

me "Wida de Mae é Assim flesmo". Às 19:30 iniciou outro tema de debate; 

"Política Publicas e a Saíde da Mulher" apresentado por ANA REGINA REIS 

médica do Ministério da Saude/Ma. Ela falou que nunca houve verba sufi- 

ciente para funcionar direito as casas de saúde pública. A saúde da mu- 

lher começa a entrar na prioridade para produzir melhor. 

Prpostas: De elaborar um programa das mulheres desse país para possa 1 

comparar a mulher como ser integralj Abrir um espaço no serviço de saú- 

de para que a mulher coloque suas ansiedadesl e que a grandé parte são 

mulheres; A implantação do programa para melhorar as casas de saúde pu- 

blicas; A mulher quer recuperar a verdadeira identidade, 

Draa MARIA JOSíl ARAGãO falou da um aspecto que e muito esquecido, o cãin 

cer genecolégico que mesmo na Universidade não e visto. 

BBS.: Terminou as 21:00hs com a participação de aproximadamente 120 pe^ 

soas. 

Dia 05.0S.65: 

Deu inicio as 19:00hs com apresentação do filmes "Tribunal Betha LUtz" 

onde mostrava a discriminação da mulher no trabalho e de modo em geral, 

no mesmo foi dado vários depoimentos sobre as inúmeras discriminações 1 

da mulher. Logo em seguida às 20:00hs poosseguiu com os temas; Movimen- 

to Feminista H Político e Instituicional; Conselhos de Condições Femi - 

nistas e Constituinte. 

- Movimento Feminista: é um movimento de ação de fazer com que as mulhe 

res lute: Pela igualdade de salários e que tenha mais participação na 1 

vida política, 

- Conselho de Condições Feministas: 

0 Conselho Feminista1pelo Presidente Sarney, as mulheres brasileiras* 

Bsperanuque: 

- Esse conselho seja um órgão crítico; 

- Ele acompanhe as elaborações políticas; 

- Seja principalmente canalizador de denuhcias; 

- Esse orgão não amorteça as lutas. 

Jmmi 
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RELATÓRIO 

Foi realizado no Auditório da Biblioteca Publica, om 

segundo seminário da "nulher; Uiolência, Saúde e Política", que foi do 

03 a 05 de junho, sendo promov/ido pelo Grupo de Plulheres da Ilha de Sao 

Luis; Associação dos Bibliotecários do Plaranhao; Sociedade Maranhense ' 

de Defesa dos Direitos Humanos, 

Dia 03,06,85: 

Deu início às 20:00hs com o tema "Violência Contra a Mulher" apresenta- 

do por Nilce Gomes de Sousa, integrante do grupo SOS (Serviço de Obras' 

Sociais) do Rio de Janeiro, Ela falou que as mulheres criem um outro ti 

po de relacionamento, quer dizer, não ser aquela escrava do marido, não 

ter medo de falar o sente e que quer, se reconhecer como ser humano. 

Exemplos de pequenas violências: (citados por Nilce Gomes de Sousa} 

_ Educação diferenciada; 

—Desvalorização do trabalho doméstico, que só a mulher faz; 

♦—A mulher e vista como objeto sexual; 

M * 
♦—Onde ela nao e considerada como gente; 

—A mulher vem ao SOS tentando receber apoio 

Ela falo^ também que mil mulheres que passaram ao SOS, só 50 consegui - 

ram levar o processo de separação, e muito pequeno o número de mulheres 

que participam do SOS, Foi perguntado porque foi criado o SOS, ela res- 

pondeu que e para dar apoio a mulheres que chegam ser escraoizadas, 

IMia forma de controle: 

Pensão por exemplo, porque o homem se sente com o direito de entrar 1 

qualquer hora na casa. A mulher tem mais é que ter sua vida econômica ' 

razoável para nao depender da pensão do marido, 

Obs.: T/rminou às 22:00hs com a participação da aproximadamente 100 pes- 

soas. 

//? 
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ESTADO DO MARABHlO 

SECRETARIA DA JUSTIÇA E SEnUIUBÇA PÚRLICA 

DELEGACIA DE ORDEM POLÍTICA E SOCIAL - DOPS. 

RELATÓRIO 

As IP.10 hs. do dia 20 de junho de lc85> no Auditprio da Associação Comer 

ciai do Maranhão, com aproximadamente 2/0 pessoas, realizou-se um üehate sobre a 

Mova Mu her Brasileira. 

Com a participarão da Jornalista Marina Colasanti e a Prefeita de Bacahal 

Raimunda Loiola. Onde as principais reinvidicacÕes do Conselho Nacional criado pe 

lo governo Samey; que seriam os três assuntos carentes para a Nova Mulher Brasi 

leira: Planejamento Familiar, Saúde e Creches. 

Tendo por finalidade a Palestra, quatro aspectos ou detalhes característi 

cos da Kova Mulher brasileira, que sãos Curiosidade, Interesse Político, Feraenismo 

e as Mulheres a procura de Solucoes Coletivas: 

a)Curiosidade. 

-A >5ulher tem o interesse de descobfif as coisas procurando se aprofundar 

em vários aspectos, procurando novos conhecimentos. Antes era seguido ma modelo 

que atualmente está se acabando pois não são mais seguidos padrões iguais, A Mu 

lher esta procurando se divulgar no sentido dc ura crescimento cultural, político a 

realizações individuais. 

b)lnterasse Político. 

-A Mulher está acordando para os interesses políticos, apesar d® enocotrar 

barreiras ma Sociedade. 

c)Feminismo. 

-A mulher está se modificando, avançando a cada dia e o homem não procura 

acompanhá-la. 

f)B o quarto aspecto é a Malher en Busoa de Soluções Coletivas, pois os ma 

Ias são Indi/iduais. A Mulhmr ainda sente-se sozinha era relações a alguns aspecto 

para seguir agvos ar^ços. 
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ESTADO DO MARANHÃO 

g SECRETARIA DA JUSTIÇA E SEGURANÇA PÚBLICA 
DELEGACIA DE ORDEM POLIUCA E SOCIAL - DOPS - 

Relat»ri» d» c»raici» n» dia 15.06.85, n»> Bairr» de Fátima pele canditad» de PMDB^Dep.', 

Caries Guterrez á prefeitura municipal de São Luis, nesta cemioi» useu a palavra es 

seguintes eraderes sende a seguir ea eredom: 

01 Pref, Cesta ( canditad» a Ver, ), 02 Osmar Santes ( Unir. Candidateea Yer.) 03 laj 

b» Filhe ( candidate a Dep. Estadual ) 04 Pref», Nilda ( Caniidaàa a Dep. Estadual) 05 

Jeã» Evangelista (candidat e a vereader ) 06 Basileu ( canditate a Ver.) 07 Muril» Fe 

lex ( Supl. de Vereader e candidat» a Dep. Estad uai) 08 Jeãe Bentivi ( candidate^ a 

Dep, Estadual ) 09 Dep. Luxa Pedra, 10 Dr, Inácio Pires ( candidat» a Dep. Estadual)!! 

Pref».' Zefinha Bentivi, 12.Dr. Fernando Helie Ferr eira, 13 Julie César GuterrezJcandi 

dat». a Vereador) 14 Pref, Márcio Ribeinr ( candidat» a Dep. Fed.) 15 Dep. Caries Outer 

rez ( candidate d» PMDB á Prefeitura Municipal de Sã» Luis T 

0 Tema básico de cesdci» f ei e alerta dos eraderes e de canoidate á prefeitura aos me 

"raderes d» bairro de fátima para » complete estado de abandonei em que se encontra a ci 

dado do Sae luis. usando» a palavra os eraderes tosoeraa elogies ae Dep, Carlos Guter 

r®* indicando-© coao e molher candidate1 dentro do partido do PMDB para a prefeitura Mji 

nicipal de Sã» L^is, também neste comicie feii criticado e atual prefeito^ per não fa 

zer nada pela cidade que segundo os oradores, a mesma está era estad» de completo aban- 

dono, solicitaram es oradores que existem membro d» PMDB filiando pessoas em todos es 

bairros da cidade, e estas pessoas devam ter cuidad»1, pois o PMDB nao permite este ti 

po de política, contudo, resumindo o oemioie, es oradores orientarmm aos filiados de 

PMDB, para que, no dia 07/07/85, que'© o dia da convenção do partido que todos esco 

lham » nerae do Dep, Carlos Guterres para Prefeitura do São Luis, convém solicitar que 

es orad ores acham , que a nova Republica ainda não chegou ao Maranhão, pois segunde ' 

elos o Maranhae ainda estar sobra o poder da oposição, que é feita pelo Governador e 

^seus Assessores Diretos, dentre os quais foi citado o Seoretári» da Justiça e Segu 

rança d» Estado no qual este coloca a polícia na rua para bater no pmvo. 

Nada mais de interesso foi colocado em pauta para a nossa Delegacia, 

RAIMUNDO ALDEMIR LIMA 

Chefe do INV. e GAP. 

cm i 
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RELATÓRIO 

Ãa 15:30 de 18/06/85, Compareceram a Assembléia Legislativa 

aproximadamente 80 pessoas para fazer jus a0 Vice- Presidente da UNE 

(União dos Nacional dos Estudeantes), Luis Pigarrilho,oqualx através 

de üRaaxx requerimento de autorias do Deputado de Luiz Pedro,foi t 

ao plenário para espionar sobre; 

3$ Federal, Es-t Democracia nas Universidades 

tadual,Altarquicas. 

Na criação de um orgão para melhorias reivindicaçois d©s es- 

tudantes universitários. 

Falta de apoio do Reitor, e que o mesmo fosse eleito pelo - 

voto popular. 

Falta de verbas para as Universidades,dc\s quais os 13?^ desâg 

nados pela constituição, somente 3% são encaminhados para o ministério 

da Educação. 

Falta de melhores professores para o ensino secundário,mal ren 

numeração dos professores da rede estadual. 

Falta de mais colégios da rede Estadual. 

Mas o motivo de sua vinda até nossa Capital,e porque esta de - 

passagem por outras Capitais afim de sensibilizar^ os Deputaflos para - 

pedirem aos outros colegas da Câmara Federal para que seja votada em 

carater de URGÊNCIA, um projeto que o governo reconheça a UNE íi. 

E chegou até mesmo sensibilizar alguns Deputadoscomo: 

LUIZ PEDRO, HAROLDO SABÓIA, CELSO COUTINHO. Op^uáis ficaram 

na comedita de prosseguir com suas reivindicações. 

São Luis, 19 de Junho de 1985 
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FEDERAÇÃO DOS TRAB. NAS INDÚSTRIAS DO ESTADO DO MARANHÃO 
FEDERAÇÃO DOS TRAB. NA AGRICULTURA DO ESTADO DO MARANHÃO 
SINDICA TO DOS EMPREGADOS EM ESTABELECIMENTOS BANCÁRIOS 
DO MARANHÃO 
SINDICA TO DOS EMPREGADOS NO COMÉRCIO DE SÃO LUÍS 
SINDICA TO DOS TRAB. NAS IND. DE CONSTRUÇÃO CIVIL DE SÃO LUÍS 
SINDICA TOS DOS TRABALHADORES NAS INDUSTRIAS GRÁFICAS DE SÃO LUÍS 
SINDICA TO DOS TRAB. NAS INDÚSTRIAS ME TALÚRGICAS E DE MAT ELÉTRICO^ 
SINDICA TO DOS TRAB. EM TRANSP. RODOV. NO ESTADO DO MARANHÃO 
SINDICA TO DOS TRAB. EM EMPRESAS DE TELECOMUNICAÇÕES DE SÃO LUÍS 
SINDICATO DOS TRAB. NA IND. DE PR EP. DE ÓLEOS VEGETAIS E ANIMAIS E 
SABÃO E VELA DE SÃ O LUlS 
SINDICATO DOS CONDUTORES AUTONOMOS DE VEÍCULOS A TRAÇÃO ANIMAI 
SINDICA TO DOS TRAB. NAS IND. DE CORTUMES DE COUROS E PELES DE SÃO In* 
SINDICA TO DOS TRAB. NAS IND. PANIFICAÇÃO E CONFEITARIA DE SÃO LUIS 
SINDICA TO DOS TRAB. NAS IND. DE FIA ÇÃO E TECELAGEM DE SÃO L UlS 
SINDICATO DOS OFICIAIS ALFAIATES E COSTUREIRAS DE SÃO LUÍS 
SINDICA TO DOS ECONOMISTAS DO ESTADO DO MARANHÃO 
ASSOCIAÇÃO DOS PROFESSORES DO ESTADO DO MARANHÃO 
ASSOCIAÇÃO DOS FUNCIONÁRIOS PÚBLICOS DO ESTADO DO MARANHÃO 
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O Io. de maio é o dia em que nós trabalhadores homenageamos os nossos 
mártires, nossas lutas e conquistas. Nesse dia, em 1886 em Chicago nos E.U. 
A., foram assassinados oito operários que dirigiam a greve gera!pela jornada de 
oito horas de trabalho, finalmente conquistada pelos trabalhadores do mundo 
inteiro. 

Nós trabalhadores brasileiros e maranhenses, estamos festejando este dia 
de luta com grande satisfação, pois o realizamos unitariamente pela primei^ 
vez apos o o regime militar que tanto nos massacrou, impondo concr 
çoes de super-exploração ao nosso povo. 

Lembramos pois, neste dia, a nossa resistência ao regime autoritário antina- 
cional, antipopular e antidemocrático. Derrotamos na prática o Decreto Lei 
2C45 e outros. Conquistamos o fim do regime de excessão através da memora- 
ve campanha das diretas e depois da vitória da Aliança Democrática no Colégio 
Eleitoral em 1o de janeiro. 

Sabemos que foram os trabalhadores e o povo nas ruas, unidos numa só 
direção, que determinaram a conquista deste novo governo de transição demo- 
crática, inviabilizando os casuismos e as tentativas de golpes. Demos o nosso 
apoio consciente e independente, pois só com a democracia é que nós trabalha- 

C M^t/mXZntn8 consclentlzar' organizar e lutar em melhores condições. 
0 ,C " ^ue 0 Povo chora a morte do Presidente Tancredo Ne- ves, devemos mais do que nunca nos unir e de forma autônoma e independente 

garantir o processo de consolidação e ampliação da democracia em nossa pa- 
na. s o significa apoio á legalidade constitucional, com José Sarney na presi- 

dência da republica, garantindo a continuidade do governo da Aliança Demo- 

lll 
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SmãrÃSÍI? 

crática e o cumprimento do seu programa de trabalho. 

Neste Io. de Maio, afirmamos o nosso apoio às greves dos metalúrgicos de 
São Paulo, às da Construção Civil de São Luís e a de todos os trabalhadores 
do país. 

Afirmamos também, a nossa luta pela liberdade e autonomia sindical, 
pelo fim da atua! lei de greve, pela legalização de todos os partidos constrangi- 
dos à ilegalidade, pelo fim de todas as leis de excessão, para marcharmos para 
uma Assembléia Nacional Constituinte Livre e Soberana em 1986, pelo fim da 
wtjgkc/a contra o povo e respeito aos direitos humanos, pelas 40 horas sema- 
na^^em redução dos salários," pela extinção das horas extras, pelo fim do 
desemprego e da recessão; pela reposição da perda salarial pelo reajuste trimes- 
tral dos salários; contra a discriminação da mulher no trabalho e pela criação de 
creches nas empresas; pela aplicação imediata do plano de emergência que 
acabe os problemas da fome, da habitação, da saúde e da educação para a 
população de baixa renda. Além das grandes lutas contra a corrupção finan- 
ceira e administrativa, pelo fim da grilagem, pela realização da reforma agrária 
empla e massiva, acompanhada de uma política agrícola justa voltada para o 
consumo interno. E para que o nosso país saia das garras do FMI, suspendendo 
0 pagamento da dívida externa. 

Nós que produzimos toda a riqueza do nosso pais, temos como objetivo 
maior a conquista de uma pátria onde predomine a liberdade, a soberania nacio- 
nal e o progresso social. Passos necessários, afim de que se acabe de uma vez 
por todas com a exploração do homem pelo homem. 

SÃO LUÍS, Io DE MAIO DF 1985 
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T CENTRAL ÚNICA DOS TRABALHADORES 
JM^DADA EM 2B DE AGOSTO DE 1983 ^ 

AOS TRABALHA] m 
BR MAAPEM 35.0.DUÜ 
fite CIDADE E DO CAMPO 

A CUT saúda a todos os trabalhadores brasileiros, 

em especial aos Maranhenses, da Cidade e do Campo,nes- 

te 15 de Maio - dia Internacional de Luta dos Trabalha 

dores, a impunharem as suas bandeiras da Campanha Na- 

cional de Lutas por: 

- 40 horas semanais de trabalho,sem redução de sa 

lario; 

- Reajuste Trimestral e Salário desemprego; 

- Reforma Agrária, sob controle dos trabalhadores; 

- Eleições Livres e Diretas, em todos os niveis; 

- Convocação de uma Assembléia Nacional Constituin 

te precedida do fim das leis de excessao; 

- Liberdade e Autonomia Sindical, com o fim da Lei 

de greve. 

Os trabalhadores da Cidade e do Campo entendem que 

essa gr and luta é uma forma de combate a exploração de 

sua forç? de trabalho, ao desemprego, a grilagem, que 

tem levado a fome e miséria para milhares de familias 

brasileiras. Chegou a hora de cobrar do governo a mudan 

ça da política econômica de arrocho salarial, que redu- 

ziu drasticamente o poder de compra dos salarios, tor- 

nando inacessivel o atendimento das necessidades bási- 

cas - Habitação, alimentação, transporte, saúde e educa 

ção - das famílias trabalhadoras. 

Mas, nao vamos nos iludir. Nada sera dado. Tudo se 

ra conquistado, como sempre fora, as custas de muita lu 

ta. 0 governo da aliança democrática ao mesmo tempo que 

anuncia uma nova republica criando mecanismos que possui 

bilitam novas instituições democráticas, joga peso na 

desmobilizaçao dos trabalhadores. Coloca a luta no pJa- 

no institucional. E mantém o continuismo. Basta citar 

como exemplo, a greve dos companheiros metalúrgicos do 

• ■■■ 
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ABC paulista foi decretada, ilegal. 0 atual presidente 

da Republica, conhecido de todos nos, conhece rruibo> bem 

que um dos problemas que mais aflige os trabalhadores 
* 

maranhenses e a grilagem. Ela expulsa milhares de la- 

vradores de suas terras, assassinando muitos deles,prin 

cipalmente seus lideres sindicais. Nada, ate agora, mu 

dou. os acordos com o FMI serão mantidos. A lei anti- 

greve continua em vigor. Os sindicatos continuam atre- 

lados ao estado. 

Do golpe de 1964 a transição conservadora, foram 
A 

21 anos de lutas e resistência, com momentos gloriosos 

e dramáticos, na defesa dos interesses da classe, di- 

versos trabalhadores tombaram no campo e na cidade.Aos 

milhões, foram às ruas exigir os seus direitos na ines 

queclvel campanha pelas Diretas Ja! 

Se aos deserdados da terra resta como patrimônio u 

nico a esperança, para os trabalhadores, esta, se tra- 

duz na luta organizada, na defesa instransigente dos 
* 

seus interesses imediatos e dos seus objetivos histori^ 

cos - uma sociedade sem exploração. 

Por isso a CUT convoca todos que lutaram e resisti 

ram durante o regime militar, para levar adiante a lu- 

ta dos trabalhadores, do campo é da cidade, representa 

da nas suas bandeiras da Camnanha Nacional de Lutas. 

A CUT convoca também a se organizarem em seus lo- 

cais de moradias, em seus sindicatos, associações de 

moradores, em todos as instâncias e formas de solida- 

riedade a nível nacional e internacional. Enfim,lutar * 
pela unidade da classe trabalhadora, que devera ser 

fruto da prática histórica na construção da sociedade 

sem exploradores. 

CENTRAL ÚNICA DE TRABALHADORES 

Rua Jacinto Haia,404-22 Andar - Sala 2 

CEP 65.000 - Sao Luís - Haranhao 

ENDOSSAM: SINDlLAfO DOS MÉDICOS DO ESTADO 00 MARANHÃO AM AÇÃO DOS 
BIBUOIECÁIUOS 00 ESTADO 00 MARANHÃO - S1H0ICAI0 1HI' . NüftS ; l'l S.LUÍSV 

APOIAM: COMITÉ 8 DE MARÇO ESCRITOHH POUTICu DE AIDKN ; ' Al GAE1 1 SECRETA A SINDICAI 
DO P.T. SOCIEDADE MARANHENM uE DEFESA D(IS DIHEIIUS HtMiNUS. 
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TRABALHADORES 

li 
NESTE lfi DE MA IO, DIA DE 

MUITA REFLEXÃO, PENSA- 

MOS NA LUTA, NA LIBERDA- 

DE, E NO BEM ESTAR DO PO- 

VO BRASILEIRO E DOS MA- 

RANHENSES EM ESPECIAL, 

NA COMUNIDADE DE SÂOLUIS, 

6 UTERRES PENSAMOS TAMBÉM NA HE- 

"fÇLO BEM ESTAR RANÇA QUE O PRESIDENTE 

HUMANO E URBA- TANCREDO NEVES NOS DEI- 

NO DE SÃO LUIS" XOU. 

mm4 ffimt> 11 »i > * ti » i tnitti 
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TODO APOIO A CLASSE 

TRABALHADORA POR MELHORES SALARIOS 

POR MELHORES CONDIÇÕES DE VIDA. 

DEPUTADO CARLOS GUTERRES 

^R ESI DENTE DO DIRETÓRIO MUNICIPAL RM.QB. 

SÃO LUIS 12 OE MAIO DE 1985. 
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Os trabalhadores de todo o mundo comemoram hop o Dia internacional do 
Trabalho. Nesta data relembramos a luta dos mártires de Chicago e a de cada dia contra 
os exploradocs. 

No Brasil, por multo tempo, os patrões através do Governo, utilizaram o Io. da maio 
para promover pgos do futebol, desfiles oficiais <2 discursos 
paternalistas. 

l'k:fc do uma forma diforento, a burguesia utiliza a nossa data mior para amortecer o 
imcocto iis* mi winHirgrõe? do? írabsíhedofss em torno ds luta p-ala 

prnada de trabalho, reapste trimestral, reforma agrária, etc. 
Assistimos diariamente propostas de muCnoças institucionais que os patrões, e seus 

aliados no meto da classe trabalhadora, a exemplo do que ji aconteceu no passado, 
acenam em troca de uma política do sscrifrdos, dc apertar o cinto e de colaboração da 

As Greves do ABC paulista colocam em cheque os propósitos do que se chama Nova 
Republica. Enquanto os metalúrgicos e outras categorias se reúnem para lutar paios 
seus direitos, o Governo declara a greve ilegal o ameaça intervir nos Sindicatos, eo 
mesmo tempo que pede a compreendo somente da parle dos trabalhadores. O que 
significa preservar os mesmos interesses do Regime Militar em proteger os lucros 

fabulosos dos patrões. 
O PI como único Partido nascido destas lutas, mantém sua posição pela organização 

! 'Cí) !ri®'P<?ric'er":8 dos trabalhadores na cor strut ão de uma sociedade socialista. 
m conquista de uma reforma agrária radicai sob o controle dos trabalhadores está 

colocada como a grande íarofa da própria classe trabalihadora. Mo maranhão, onde 
moi. cc 80 lavradores foram assassinados C/z) ssís anos com a con ivcncia do atuai 
Presidente da Repúb lica José Samey, do ex-Governador Jfio Castelo s do Governador 
Luiz Rocha, a situação é mais desesperadora, pois milhares de companheiros 
continuam sondo expulsos de suas terras. 

Diante doíCc quaáro, a unidade da classe trabalhadora 6 absolutamente necessária na 
luta contra a exploração do capitalismo e na conquista do uma sociedade sam 

exploreofeí & exploradoras. 
A democracia sò virá pejas mãos dos próprios trabalhadores. 

- Por uma Constituinte Livre, Soberana o Democrática 
- Reforma Agrária sob o controle tios trebalhedoros 
- 'íO horas semanais de trabalho, sem redução dos salários 
- Liberdade e autonomia sindical 
- Rompimento com o FMI 

• Fim dai-SlN, Lei de Greve 
NSo pagamento da divida externa. 
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Estas Entidades debateram Sobre: 
i 

REEOEMA AGRÁRIA 

IGUALDADE DE DIREITOS 

DIREITO DE MORADIA 

DEMOCRACIA AMPLA E PLENA 

TRAJA1HO E SALÁRIO JUSTO 

N%C\ 
ASSEMJLÉIA GQÍÍSIUT-ÍG^Í&IÃX CONSTITUINTE 

REPRESSÃO DAS FORÇAS ARMADAS 

REPRESSÃO DA POLICIA E INSEGURANÇA PÜJLICA 

SALÁRIO MlNIMO MAIOR 

SALÁRIO JUSTO PARA OS PROFESSORES DA REDE ESTADUAL E PARTICULAR. 

INSUFICIÊNCIA NA EDUCAÇÃO PÚJLICA 

TRANSPORTES URJANOS CARÍSSIMOS. 

FAIXAS 

P C do J MARANHÃO Vira Unidade do Trabalhaor 

Vira 1® de Maio- A Democracia não pede parar (Sind. Engenheiroa) 

Sindicato dos Jancárioe Jancários na Rua a luta continua 

P T Liberdade e Autonomia Sindical 

P T Constituinte Independente do Congresso 

P C do 1 Viva a Entidade doa Trabalhadores 

1® de Maio— Trabalhadores na luta pelo avanço da Democracia, as Entidades 

Sindicais de Sao Luis* 
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Pornendo Jarreto 

Júlio de Castro 

José Aires da Costa 

R £ LATO RIO 

Às 15 horas do dia 01.05.85. Com aproximadamente 500(quinhentas) pessoas 

ma praça Deodoro para maniíestarem seus apelos ao dia do trabalhador, afim de - 

reirindicarem seus Direitos: 

Várias Entidades Popular das quais. 

CONCLAT — Vitorio Serra Aguiar 

CUT  

CONSTRUÇÃO CIVIL 

SINDICATO DOS MOTORISTAS - Douglas 

REPRESENTANTES DOS MORADORES DE JAIRaOS 

REPRESENTANTE DOS SINDICATO DOS ECONOMISTAS 

REPRESENTANTE DO SINDICATO DOS lANCÃRIOS 

REPRESENTANTE DO SINDICATO DOS METALÚRGICOS 

REPRESENTANTE DO P C do J Dilemeno Tony. 

REPRESENTANTE D0| SINDICATO DOS ENGENHEIROS 

REPRESENTANTE DO P D T Jackson lego 

REPRESENTANTE DA ASSOCIAÇÃO DOS FUNCIONÁRIOS PÜJLICO Isaurina Caldas larreto 

REPRESENTANTE DO COMÉRCIO José Lacerda 

REPRESENTANTE DO SINDICATO DOS MOTEBISTAS 

REPRESENTANTE DA O A J Dr. Frederico .Brandão 

REPRESENTANTE DOS TRAJALííADORES DA INDÚSTRIA DO MARANHÃO DE SAIÃO E VELAS Sebasti 

aof de Jrito 

REPRESENTANTE DO 1AIRR0 JOM JESUS Marília 

REPRESENTANTE DO SINDICATO DA AGRICULTURA Francisco Sales de Almeida 

REPRESENTANTE DOS PROFESSORES Florilena Aranha 

REPRESENTANTE DO P M D J Dep. Gerrásie dos Santos e Haroldo Sabóia 

REPRESENTANTE DA INDÚSTRIA DO MARANHÃO Raimundo Nonato Sousa 

REPRESENTANTE DA ASSOCIAÇÃO DOS PROFESSORES DO MARANHÃO Hielir Le^0 

REPRESENTANTE DO P T luia Vila Nora 

REPRESENTANTE DO SINDICATO DOS JORALISTAS Mauro Jezerra 

REPRESENTANTE DOS GRÁFICOS DE SÃ6 LUÍS JOaé Ribamar Sobrinho 

REPRESENTANTE DO D C E Carmem 
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CDnt, Oia 21.06. Encerramento 

0 Seminário sobre " Relidião e Negritude: Identidade e resistência cultu 

ral do negro brasileiro", fci encerrado por uma conferência do jornalis- 

ta maranhense, Neiva Moreira com tema; " 0 esforço dos jovens Estados ' 

Africanos na preservação de seus valores culturais*, frisou que a Inde- 

pendência de uma Nação não é apenas uma questão política e econômica,mas 

também cultural. Apos um amplo apanhado de resistência cultural nos paí- 

ses africanos recentemente libertos do colonialismo, salientou a impor- 

tância do seminário nacional na Universidade Federal do Maranhão e somen 

te agora com essecseminario, experimenta uma nova postura na perspectiva 

de uma articulação com os interesses da comunidade em que esta enserida. 

Afirmou também que nosso Estado deve orgulhar-se de sua tradição negra e 

se redimir de uma crise histórica por não ter debruçado sobre sua pró - 

pria herança africana. 

Como parte do encerramento, houve um desfile da-mndaR dg oot 

tilo afrn. Em seguida foi apresentado uma peça teatral " Os Tambores de 

Sao Luis" de 3osuó Montello, adaptada por Isidoro Ageu Neto, 

& 
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» Cont, dia 21-06 (Tlanha 

Renato Ortiz: 

* Uma religião mostrada como universal, a partir do pensamento universal ela' 

pode dominar e transformar esèe mundo. A visão da Igreja Católica, Protes - 

tante, Islâmica não se esgota no nivel de um terreiro. 

Liana Silveira: 

* Começou por afirmar que não teve formação religiosa à desde cedo pertenceu* 

a juventude comunista. Por motivo de doença, ja adulta começou a frequentay 

encontrando dificuldades em explicar aos amigos marxistas o seu contato con 

uma religião que não era do seu contexto 

DIA 21-06 Tarde 

11- Tema: Homem, ümulher e sexualidade na religiões afro-brasileiras, 

^^11,1 - Expositores: 

♦ Sandra Medeiros 

Lucila Scavone, profa. da UFMA 

- Marinhp Celestino, prof, da UFMA. 

11,2 - Debatedores; 

Maria de Lourdes Teodoro - R, Janeiro 

Silvia Cristina Costa Leite - S. Luis 

- Jorge Ytaci 

- Euclides Ferreira 

11»3 - Coordenadora da mesa: 

- Uera Lúcia Lobato Almeida 

ífc.1,4 - Fàfla dos Expositores: 

- Sandra Medeiros: 

* A personalidade de um individuo iniciados por orixás mulheres ou por 1 

orixá homem não e influenciado por determinado orixá; 

* 0 culto aos orixás e bastante sexual e raça negra evidencia essa sensua 

lidado nesse culto. 

- Lucila Scavone: 

* A marginalização da mulher em outras instância de vida social e pòlíti» 

ca fez com ela encontrasse na religião a possibilidade defuma prática ' 

social, a conquista deeum espaço; as religiões afro-brasileiras católi- 

cas, nesse espaço ora de resistência, bra de opressão, tiveram as mulhe 

ram as mulheres como indispensável. 

- Marinho Celestino: 

* A ausência deste questionamento dentro das religiões afro-brasileiras • 

nunca foi problemas na religião negras: homo, hetero, bi, tri ou penta- 

sexu a 
Smr 
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Cont. Dia 20.05 Tarde 

9,4 - Coordenador da Mesa: 

- Carlos Benedito Rodrigues do NEAB (Carlão) 

- Fatima Ribeiro Araújo: falou que o NEAB representa o avanço de ir integrando 

o negro dentro do curriculo acadômicoí 

- Magno Cruz: disse que o objetivo geral do CCN dentro do contexto do movimen- 

to negro, e a luta contra o racismo. 0 negro oferece perigo ao branco, 0 ne- 

gro mesmo sendo formado não é considerado como os outros, 0 racismo etta em 

toda parte, 

* Objetivo Especifico; 0 negro não aparece 

A maioria dos negros são analfabetos 

A maioria dos negros come so uma vez por dia 

- Antonio Uieira Santos: 0 negro encontra obstáculos que dificulta a luta orga 

nizada. Falta uma sede própria, 

- Raimunda Araújo; 0 negro não tem que entrar nesse jogo de divisão. Todo" mun- 

^ do participa desta luta, brancos, pretos e pobres < 

DIA 21-06 Manha 

10 

10 

10 

10 

10 

Tema: Religião e Ideologia: Manutenção, Contestação e Repressão, 

.1 - Expositores ; 

Frei Boaventura Kloppenburg (bispo auxiliar de Salvador-Bahia) 

Ooel Rufino dos Santos (R,Janeiro) 

Renato Ortiz (PUC/S.P.) 

Liana Silveira (üFMA) 

,2 - Debatedores: 

Manoel do Nascimento Costa 

Ribamar Castro 

Fatima Ribeiro Araújo 

Carlos Moura 

,3 - Coordenador da Mesa: Arno Kreutz 

,4 - Fala dos expositores; 

Frei Boaventura: 

* Por religião entendemos uma forma concreta, visível e social de relação 1 

pessoal e comunitária do homem com Deus; 

* Por ideologia, e entendida como toda concepção que oferece uma visão dos 

diversos aspectos da vida, a partir do fWDQito ,de vista de um determinado • 

grupo da sociedade 

Joel Rufino: 

* Se o movimento negro se prender a um determinado dogma, a uma determinadà 

ideologia, e um determinado partido, a uma determinada posição política A 

ou religiosa; 

■ ■mm 
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Cont, dia 20-o6 Tarde. 
BR MAAPEM 35.0.DOD.0</fi 

8.3 - Soordenadora da mesa: 

- Regina Celi Miranda Reis Luna 

8.4 - Fala dos expositores: 

- Anaisa Uirgolino: * Mostra que os cultos de origem africanas não v/ivem em 

comunidades fechadas, mas nos grandes centros urbanos são seguidos por pes 

soas de baixa renda, cujas manifestações nao podem ser pensadas independe^ 

temente desses fatores.; 
* * 

* 0 batuque e diferente do candomblé e bem mais exagerado que a umbanda. 

* 
- Sérgio Ferretti* * Diz haver na Casa das Minas um excelente material para' 

etnolinguiatica e para a etnomusicologia, Adverti sobre o risco de os bran 

cos intelectuais se apoderarem do segredo de preservação da cultura, da ' 

sabedoria etc. 

- Mundicarmo Ferretti; * Dar uma visão geral da mina, do ritual publico rea. 

lizado nos terreiros de São Luis, em louvor às entidades sobrenaturais cul 

turadas e dos problemas relacionados relacionados a pesquisa do tambor de 

Mina do Maranhão. A mina e apresentada como manifestação cultural da popu- 

" lação negra atual, 

0*5 - Colocações dos debatedores: 

- Euclidas Ferreira; 0 que deve ser feito para que a Casa das Minas não seja 

extinta? 

* Respondeu Ferretti; para preservar a Casa das Minas, talvez se possa con4 

tar com seus dependentesCnetos ou bisnetos) jã que os filhos se afastaram 

dos cultos por preconceitos sociais, 

- Rosário Carvalho; * A Casa das Minas teve influencia na criação de outros' 

terreiros no Estado e fora dele, na mesma dimensão da Casa de Nagô? 

* Respondeu Ferretti; Não ha em São Luis, casas derivadas da Casa das MinasJ 

mas o sistema inspirou outras casas no passado (no Para e no Amazonas), so 

bretudo ligado a Casa de Nagô, 

- Jorge Ytaci ; * 0 interfiãmbio entre a /Tfrica e o Maranhão não ocasionaria' 

um choque cultural de duas formações diferentes e que se poderia com o pas 

sar do século? 

* Respondeu Ferretti; De fato, poderá acontecer um choque cultural, mas tal- 

vez ele possa ser positivo 

9 - Tema; Encontros de Entldadee N^graa Hn Maranhão. 

9.1- SB: Núcleo de Estudos Afro-Brasileiros (Isidoro Cruz Neto. prof. darUFTOi 

'' " FatlrM Ribeiro Araújo, profa. de sociologia da UFPlfl; Silvia Cristina Costa' 
Leite, profa. da UFMA.) 

9.2- ÇCN: Centro de Cultura ^Negra ('Magno Cruz, engenheiro e presidente da entida 

de; Mana Raimunda Araújo e Antonio Vieira Santos.) 

9.3- GCN; Grupo de União e ConsciÔncia Negra (Raimunda Braga, presidente da enti 

dadeíj;|Yiaria ^ Lourdes Monteiro Ferreiro e Ivana. 

'7 
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BR MAAPEM SS.O.DOD.j^^j?^. 
. , CONT. DO DIA 19-06 TARDE. 

t 

- Antonio Uiaira Santos; 

* Resaltou o v/alor do trabalho de Nina Rodrigues que enfocou o negro como obje 

tiv/o de estudo, lamentandõ entretanto, que o negro, ate o presente momento * 

não tenha saído dessa condição de mero instrumento de estudo. 

Sebastião de Jesus Costa; 
A V 

* A importância do espirito que nao tem raça nem cor o sobrenatural veio para 

todo universo. Assim, cada crente esta ligado ao sobrenatural, quer perten- 

ça a umbanda, que pertença ao catolicismo ou kardecismo. Deus e um só todas 

essas pessoas de crenças diferentes sao mensageiras do um so Deus, 

- Raul Lody; antropologo, coordenador da ãrea do assuntos afro-brasileiros da 

FUNASfT /RJn" 

* Lembrou ainda, o maranhense Nunes Pereira, percursor dos estudos religiosos 

no Raranhão, 

PIA 20-06 Nanhã 

6- Tema; 0 culto do santo Qaime, 

^,1- Expositores; 

- Clodomir rlonteiro da Silva;— Rostrandos Universidade do RJ, 

* 0 uso do Santo Daime ó quase exclusivamente social, implicando sempre num i 

tipo de sequencia de atos ou ritos; festejos bailados, concentraçoãs, aber- 

tura de mesa e sessões de cura apresentando aspecto que se relacionam com • 

os cultos afro-brasileiros, em especial com cultos da casa do mina. 

* A dança e também, praticada constantimente durante os festejos dos grupos • 

organizadores que tomam ayhuasca, Ela funciona como elemío de harmonização 

rxtimo e reforço para melhor concentração, 

7- Isjm;0 Samba de Roda na Roda de Samba dos Candorablós. 

7.1- Expositores; 

- Fiaria Nina Leão Teixeira 

- Flicenio Larloa dos Santos 

&2~ u oord jnador da mesa; João Pinto Lima -UFFlA 

^ Tji-ivyo Uisou antes de tudo, destacar importância do lazer dentro dos terreiros, □ 

relacionamentos das pessoas na parte alheia aos sagrados, ao mesmo tempo em 

que era abordado o aspecto religioso, 

0 samba de roda nada mais ó do que um ritual profano para relaxamento e uma 

escola de tradição moral, subordinada a regras pre-astabelecidas. 

DIA 20-06 Tarde 

6 - Tena: Estudos religiosos afro-brasileiros do teranhSo e Pará. 

8.1- Expositores; 

Anaisa Uirgolino* Universidade Federal do Para - UFPA 

- Sérgio Figueiredo Ferretti - NEAB 

r- Flundicarmo Rocha Ferretti - UFFlA 

8.2- Debatedores; 

- Euclides Ferreira (terreiro/FlA) 

- Rosário Carvalho Santos (NEABj 

- Jorge Yataci de Oliveira (Pai de Santo/Fia.) 

r,- Beatriz Gois Dantas (UFSE) 
cr 
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. Cont. do Dia 19-05 -Manhã BR MAAPEIVI 35.0.DOD.^Í£,p^__ 

Quaoto a colocação do debatedor, Sandra Medeiros diz que, não é possí- 

vel uma cabeça pertencer a um orixá e um Deus ao mesmo tempo. A dependência * 

Religiosa à igreja e estimulada e insentivada por ela mesma, é preciso lembrai 

que religião e opção. 

DIA 19-05- Tarde 

5» - T ema » ^ inc—etismo Beliqioso A f ro—B ras ilei po _X Pureza Africana# 

5.1- Expositores: 

- Beatriz Goís Dantas(Univ. Fed. de Sergipe) 

- Maria Celeste Santos (Zeladora da Casa das Minas/MA) 

- Roberto Motta (Depto. de Antrop.da Fundação Joaquim IMabbco de Pernambuco) 

5.2- Debatcdores-» 

- Euclides Ferreira- Casa de Fanti-Aschanti São Luís-MA. 

- vários Galvão Krebs- Pesquisador do R.G, do Sul 

- Maria Raimunda Braga- Presidente do Grupo de Conciência Megra do MA. 

- Antonio Vieira Santos- CCM/MA. 

- Sebastião do Josus Costa- Tenda Espirita do Coroado. 

- Raul Giovani da Motta Lody- FUNART/RJ 

5*3- 1 residente da Mesa: Professora Maria de Jesus Muniz-UFMA. 

5,4- Fa1 a dos Expositores: 

- Beatriz Gois Dantas-Antropologa da Universidade de Sergipe. 

* A cruzada contra o sincretismo anunciado recentimente em Salvador se revefcà 

de um lado, num movimento muito importante na trajetória do candomblé que • 

agora se assume em pó do igualdade da igrçja católifcca. 

* Pureza e na existência de um estado original, ó a imaculação dos elementos' 

culturais, 

--Maria Celeste Santos- a influência do catolicismo nos rituais voduns, antes 

dos quais e realizado uma cerimonia católica com missa, ladainha e procissão 

0 atitudes herdadas de seus antepassados. Revelou que, todos participantes d» 

dessa casa de minas, sao batizadas na igreja católica. 

- Roberto Motta- ÜF/PE - C ■ „ 

* íls. nlsmn tos reveladores de sincretismo: 

a)A ^correspondência entre a entidade do candóbló com entidades católicas: Ori 

xa ou voduns adoram determinados santos da igreja católica, 

b) A distinção entre entidades SanfAna na linguagem católica e o Uanã, na • 

linguagem africana, 

5,5- Colocação dos Debatedorn.q; 

- Euclides Ferreira! declarou-se cate'lico por tradiçSo, revelando pue não ha' 

nenhuma identificação entre o catolicismo e o canddble', ou entre o catoíl- 

cismo e o tambor de mina, 

uarlos Galvão Krebs: folclorista, gaúcho, pesquizador e documentista dos • 

cultos afro-gaúcho, 

* Relevou a figura do Nina Rodrigues, maranhense e 1= brasileiro a pesquisar 

o negro como elemnto do estudos, 

- Maria Raimunda Braga: questionou sobre possibilidade do o sincretismo es - 

tarjitrapalhando o negro no aspecto religioso, no que se refere a identifi- 

cação de suas raízes. 

cm i 
lllllll I 

13 14 15 16 17 18 19 20 21 
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4LONT. dia 19-06- Nanha 

A identidade negra esta imbricada nas questões do poder e da hegemonia etíiica» 

Hoje só o negro discute sua identidade. A identidade negra ó examinada ainda, 

do ponto de vista psicológico e étnica, 

A religião e um caminho para negritude, assim como a identidade ó ' 

um caminho para participação. 

Padre Clovis : 

4.jé- A afirmação do negro e construção de uma sociedade verdadeiramente pluri-ra 

ciai justa, onde o negro possa Ter, Poder, Sabor e Ser, Isto serã o resulta- 

do de uma nova postura a ser adotado pelo intelectual negro, No sentido de 1 

acreditar na Religião como elemnto libertador. As massas empobrecidas, ani - 

madas por sua fe, começa a resistir e gerar toda uma grama de respostas popu 

lares como alternativa para um Novo Projeto Social, Esse projeto implicara ' 

em mudanças e nelas estarão empenhadas todas as classes populares, através • 

de suas organizaçeõs. 

a Sandra Fernandes Costa Medeiros: 

Wr D pronunciamento se conclui com fundada críticas às grandes barreiras de me- 

do e ciúme, de inveja de desconfiança que se erguem entre os pais-de-santo ' 

conservadores da tradição oral brasileira, tão falha e os esperançosos sacer 

dotes de elegun, 

~ Eolocaçoes dos debatedores; 

- Ciaria Raimunda Araújo -CCN/CIA- Sua preocupação relacionada com a diferença par 

/ticipativa nos cultos na Bahia e no Maranhão. Refere-se a acentuada ausência 

da juventude dos menbros negros nos terreiros no Maranhão, e vincula esta ausê^v 

ciaa uma especie de medo de participação nos cultos, como se este estejam ain 

da a margem, funcionando clarldestinai iente . 0 negro no Maranhão parece ter • 

vargonha de externar a sua religião e participar dos cultos. 

Joel Rufinos disse entender a preocupação da debatedora mas que o negro tendi. 

P a ser participativo, esteja ou não no terreiro. Resaltou, o fato de saber que 
os terreiros sempre foram perseguidos ate mesmo pela polícia , mesmo assim é 

nos terreiros, no tambor, que se encontram a maior densidade de cultura negra 

africana. 

1<laria ~ Lourdes; - A aceitação e refeição da raça, a igreja como ' 
elemento de alienaçao que ajudou na opressão dos negros e a ausência dos ne - 

gros palafitados no seminário. 

No que diz a colocação da dphatpri.j- v at-oateaora, Joel Rufino disse que a maior parte da ' 

^ braSilííÍra Querendo eoeitar oe negroe da sociedade a vi - 

No que se refere a igreja padre Clouls disse,que, como instituição alienanto 

o opressora, indaga como ser cri^+ãn „ aj-ienante 

numa 19BBJa que serviu como elemento h» opressão aos negros. elemento de 

Jorae Ytacl:- Somos obrigados a ter imagens, a mandar celehr 

sas para que seja possível contar a partici, celebrar mis 

to? 
-paçao dos próprios filhos de san- 

^ ■ 
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* 1 ^ 

3> fífla da Conferencista da Abertura do Evento; Professora Yeda Pessoa de Castro, 

do Centro de Estudos Afro-Orientais- CEAO da Universidade Federal da Bahia e 

Pró-Reitora de Exten§ao da Universidade Estadual da Bahia. 

3.1- Considerou, pois, o Seminário um debate de carater realístico por não visar 1 

a uma especulação acadomicista, por visar a fornecer subsídios diretamente em- 

pregados em ações educacionais mais voltados para noss^/realidade econômica e 

socio-cultural, onde ao negro ainda não foi dada a importância .iclevida, tanto' 

pela sociedade brasileira, como pelos orgãos constituidos, entre eles, a Uni - 

versidade. 

3.2- Apesar das freqüentes crises financeiras e eventuais pressões políticas-ideo- 

lógicas, o 6EA0, no decorrer de 25 anos de trabalho, tem se expandido frente à 

comunidade, firmando-se como entidade dinâmica e moderna. 

3*3- Através de um oficio de CEAO, destinado ao Conselho Estadual de Educção, foi 

implantada na Bahia a disciplina "Estudos Africanos" nos curriculos dos Ia e 

2B graus da rede escolar de ensino publico e privado acontecimento marcante 1 

para reivindicaçõesnegras, que firmou mais ainda o centro como um sequimento 

do movimento negro; 

3^- Reforçou a importante missão da Universidade que, como espelho das necessidad 

" des da comunidade, deve por ela se voltar, através de suas atividade referen^ 

te o ensino, pesquisa e extensão, instrumento de renovação e reconstrução da 

mesma comunidade, nela, ao negro ainda não foram extendidos os benefícios so- 

ciais, econômicos e políticos. Continuo dizendo, que cabe, portanto,,a Univer- 

sidade , através de seu Centro de Estudos Africanos, a missão de preparar os 

individuos para assumirem a vanguarda das transformações progressistas. Nesse 

momento enfatizou a promessa do saldoso Presidente Tancredo Neves conforme a 

ele ref eriu; "Faremos deste País uma grande Nação',' 

DIA 19U06 Manhã 

Tema: Religião e Negritude; Identidade e Participação. 

4*4^ Expositores: 

- doei Hufino dos Santos(Rio de Janeiro) 

- Padre Clovis Crispim do Carmo Cabral (Jesuita de Terezina/Pl) 

- Sandra Fernandes Costa Medeiros (Mãe de Santo de São Paulo) 

4.2- Qebatedores: 

- Maria Raimunda Araújo (CCN/MA) 

- Maria de Lourdes Monteiro Ferreira (GCN/MA) 

- Jorge Ytaci de Oliveira ( Terreiro de lemanja-MA) 

4.3- Presidünte da mesa:Carmem Lúcia Vargas. 

4.4- Fala dos Expositores; 

- Joel Rufino dos Santosf 

4.5- A religião se destinguo de religiosidade, admitindo, porlqipotesès, que as re- 

ligiões afro-brasileiras possui maior concentração de africanismos e deixam • 

transparecer, por exemplo, uma cosmogonia e uma teogonia, embora não uma teo- 

logia. A densa religiosidade africana esta vestida nelas como se fossem vasos 

historicamentes preparados para isso, no contexto do sistema escravista; 

4.6- A negritu ie, na forma atual negro brasileiro, parece mais uma espécie da f|i- 

ferança dinamica co relação ao branco rana-* i j. t j 
^ v xanco, capaz de alterar velocidade e o senti 

do das relações do que participa. 
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h RELATÓRIO 

Realizou-se em São Luis, no período de 18 a 21 de jun 

*- ho, no auditório Ministro 3arbas Passarinho, Campus Universitário do Bacanga-UFMA 

o Seminário Niui-Lonal sobre "Religião e Negritude: Identidade e Resistência do Ne- 

gro Brasileiro", com a participação de 300 pessoas aproxidadamente. 

1- Abertura: 18-06-ás 19:30 hs, 

1.1- Apresentação dp Coral Sao João, que apresentou varias musicas de estilo Afro- 

B rasleiro. 

1.2- Os membros que participaram da abertura do Seminário foram: 

- Jose Maria Cabraâ Marques - rep. do Pres. da República; 

» - Paulo de lárcio Brandão - Wice-Reitor da UFMA; 

; - Sérgio Figueiredo Ferretti - Coord. do NEAB^ Núcleo de Estudos Afro-Brasile 

" Magno -ruz - Presidente do CCN/MA (Centro de Cultura Negra ); iro; 

. - Maria Raimunda Ribeiro Braga - GCN (Grupo de União e Conciência Negra); 

- Isidorio Cruz Neto - NEAB; 

• - llr. Augustinho Gatera - Secretario Geral da UNESC0( Organização das Nações 

í Unidas Para Educação, Ciência e Cultura); 

, - (■ rei Boaventura Kloponburg - Bispo Auxiliar de Salvador; 

- Sandra Fernandes uosta Medeiros - Mae de Santo de São Paulol 

' "" Gilberto Barreto — Pai de Santo de Sao Paulo; 

• - Jaime Campanes- Pai de Santo de São Paulo; 

.. - Padre Clovis urispim do Carmo Cabral- Jesuita de Terezina-PI; 

- Raul Geovani da Motta Lody- FUNARTE( 

- Jomar Moraes-Secretrio de Cultura do Estado, Repres. do Gov. Luiz Rocha; 

- Yeda Pessoa de Castro- CEAO (Centro de Estudos Af ro-Orientais, da Bahia) Corn 

^ ferencista; 

;1,3— Noite de Autógrafos: 

- Lançamento do Livro "QUEREBENTAN DE Z0UMAD0NU" de SÓrgio Figueiredo Ferreti 

Lançamento de Audiovisual de Raul Giovani da Motta Lody: Candomblé, Religião 

e .Sociedade. 

2— Justificativa e Objetivo do Seminário: 

2.1- JUSTIFICATIUA- Este seminário servira de preparação para o Colóquio Interna- 

cional, que contara com a participação de figuras importantes. 

2.2- QBJLTI^S- deunir Cientistas Sociais, membros dos movimentos negros, religiio 

sos, artistas, educadores, estudiosos em geral interessados na problemática 

do negro; 

2.3- Abrir espaço para discursão das origens e da história e das influências da * 

religião africana no contexto social maranhense e brasileiro; 

2.4- Motivar as comunidades negras, religiosas e acadêmicas a participarem do Co- 

loquic Internacional sobre Influencias e sobrevivência Religiosas africanas 1 

na America Latina e no ^aribe, patrocinado polo UNESCO, 

cm i 
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RELATO 

No dia 02/07| terça-feira, no Auditório 

da Jibliotecu Pública do Estado, estava previsto o início do Se 

minário promovido pelo Sindicato dos professores da Capital, on 

de seriam debatidos diversos assuntos, cornos " Punçao Social da 

Educação " , " Constituinte Significado e Importância " , Con - 

juntura Social Econômica e Política do Iraail Atual " , "A 

situação dos professores da rede particular de Ensino Que 8.6 

gundo PL0HI1ENA GRAÇA ARANHA o seminário pretenderia avaliar a 

real situação do professor da rede particular, discutir seus 1" 

problemas e deficiências e tirar uma base de informações que i 

ria orientar o trabalho do Sindicato no segundo semestre. 

Em decorrência da falta de muitos pro - 

fessores, este debate não fora amplamente discutido, uma vez qu^ 

no primeiro dia apenas 15 professores fizeram-se presentes; ha- 

vendo, simplesmente, uma conversação entre os presentes que la- 

mentaram o não comparecimento do restante do pessoal da classe, 

que segundo seus Lídeses é de suma importância a presença de to 

dos , a fim digcutlar o problema real que atravessa a classe dos 

professores. 

Porém, no decorrer da conversação dos • 

professores presentes, no aludido auditório, foi-se esvaziando 

a reunião, ficando assim por fim umas 7 pessoas, daícchegando 1 

ao fim o debate, pretendendo o Sindicato marcar uma outra data 

e local. 

Si 2 13 14 15 16 17 18 19 20 21 



BR MAAPEM 35.0.DOD. ^ 

Encerramento ^ia 28.06 

... - Iniciou as 18:00 ha. com apresentação de uma africa- 

na, cantada por um grupo comunitário negro de Soa Luis. 

Oa membros da mesa que participaram do encerramento 

foram: 

- Maurice G-lelé; Rep. do Diretor Geral da Unesco 

- Honorat Aguessy: da Unesco, relator do dia 

- Sérgio Figueiredo Eerretti: presidente da mesa. 

- José M*. Cabral Marques; Reitor da UMA, representante do Presi 

dente da República 

- Carlos Moura: rep. do Miniatro da Cultura 

- Mônica Nasser: rep. do Ministro da Relações Exteriores 

- Jarina Ribeiro: Irofa. da UEMA 

- Mundicaimo Rocha Perretti: esposa de Eerretti e profa. da UMA. 

- Silvia Cristina Costa Leite (S. Iuis$) 

- Fábio Leite (S. Paulo) 

- Isidoro Cruz Neto: Neab/Ma. 

- Marinhlo Celestino: Pró-memória da UFMA, 

- Antonio Vieira Santos: CCN/kA 

- Nery Lobão 

- Claudete 

- Liana Silveira; profa. da UMA 

íhi seguida houve leitura da Síntese final do Coló- 

quio, pelo relator HONORAT AGUESSY. Prosseguiu ainda^nticos^os 

representantes de cada país, dado assim como encerrado b Colóquio. 

1III ■ 
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Cónt.27,06.85 (MANIlS) 

*- Honorat- A infiltração da macumba pelo sincretismo está longe de fazer 

da umbanda uma religião . 0 contesto de estremidade caracteristico pe- 

la luta, depois de ^0 anos que as portas foram abertas aos alunos da - 

comunidade mais constantimente a noite tem um culto às escondidas, 
$ 

As caraibas e emergências de novos cultod cerimonias especial rela 

tiva as crianças existe na America Latina e na África a existência da reli 

gião ao Novo Mundo. 

\ \ 

( 

sSs 
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DIA 26.06.8'? TARDE . 

8- Tema: Função espiritual, socio-cultural, política da religião ou dos agru 

pamentos religiosos de ascenden da africana nas sociedades contepor£ 

neas do Novo Mundo. 

8.1- Presidente M. Rofplin FnrP- Onhn,. 

*- Helena Teodoro- Rio de Janeiro, Na comunidade de terreiros a hierarquia - 

existe, no Brasil há uma dificuldade comum do que no Caribee e na América 

Latina. Enquanto alguns terreiros procurara uma linha de estar.-Havendo um 

maior diálogo entre Umbanda e Candomblé. 

*- Buakasa -Zaire - AS grandes cerimonia começa a partir de novembro até mar 

ço, quando se quer ser feliz, cheio de felicidades. 

*- Zanata Oliveira Colombia- 0 verdadeiro sentido de sua história e sua cul 

tura, enquanto isso não acontecer as interpretações, quero que me tragam - 

^ para milhares de seres desta religião. 

  A presença da morte as condições da escrevidão a pressão obrigatória de 

contatos criar uma família, isso faz com que os africanos falavam era idif- i 

mas dlferntes, ou estavam junto para o cadaver dos mortos. • 

DIA 27.06.Sã. MAMFffi 

9.-Tema: 0 futuro da religião ou das sobrevivência das tradições religiosas 

africanas no Novo Mundo. 

Q.l- Presidente- Ro^elio FURE- Cuba- 

*- Fábio Leite (SP), A questão do Haiti é uma forma abrangente proposta pe 

lo candomblé,. 0 Brasil é um pais racista, não se podia conviver com>0 - 

negro do Paraguai. 

Seralo Ferrett^ Concordo que a religião não é um fator de aglutinação - 

a casa das minas não é ura quilombo, mas é secreto. A religião é a estratg 

do negro na sociedade. 

*- Jorge Macedo CAngol^ Nos damos muita importância a nossa identidade, os 

potutugueses fizeram da religião uma classe. A religião nós devemos res- 

peitar individual ou coletiva, o problema da existência e persistência - 

não e um problema só das Américas, é tambeií nosso. l1odos os Homens tem - 

o direitos de escolher sua religião, as pessoas optara por uma religião - 

não e por sugestão, a religião é um processo que traz a paz entre os ho» 

mens. 

*- Max(Haiti) . Õ A/odum continha existindo a mais de ^00 anos no Haiti. Final 

mente a igreja vem adraintindo o vodum como uma religião. 0 vodum é uma - 

imagem teincrética no Haiti. 

*- Carlos Mourq, - Apesar das perseguições continuara mais sobreviventes, - 

os cultos, hós: brasileiros superamos as fases dos porta-vós. 

^ ; 
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CQT-IT. do DIA 25-06-85 MAIJH^^AHDB . 

• • 
Pato Cosia-Rio de Janeiro- Falou que o Rio de Janeiro a macumba bendo subs 

tituada por oandos e umbanda, na cidade do Rio de Janeiro e impossível sobrev^ 

ver de formas puras, 

*- ISXHSL" França- Reuniões de varia nações onde são culturadas cada um 

dos orixás em cada terreiro, seria conveninte que as pessoas fizessem pesquisa 

sobre todas religiões porque em cada uma das regiões existe um tipo de orixás, 

*- Sçpgio Ferrçtti-MA- 0 tamb^p de mina caracteriza como uma religião asiatica 

são poucos conhecidos e muito secretas e difernet do candomblé na Bahia porque^ 

e diferente nas cores, nos cultos, nas comidas e em tudo, São mais conhecidas' 

Casa das Finas e Hago, A Casa das Minas os cantos são afrivanos enquanto no t1 

tambor da mata são cantadas em português. 

*- M£, Fl^çr-Tobago- Uma caracteristica especial é o fato que comparamos que ' 

Tobago,uma forma pira do cult^, Quando algumas vantagens é exatamente como 

oa orixás com advinhaçoes através da verdadeira daijça é feita as perguntas em 

relação ao futuro, 

Itoaca- PJ- Cada umbanda esta se desenvolvendo no RJ e no Espirito 

Sito, 

DIA 26-06.85. MANHÃ 

7- Tema: A vi^da d a religião ou dos cultos de origem africana no novo mundo, - 

nos nossos dias, 

7.1- Presidente- Abel Couvoum 

7.2- Honorato 

*- Padre Costa - Ozculto da macumba é recente no Rio de Janeiro,Umbanda é - 

uma religião que tem uma forte forma de sincretismo. 

*- .„Afíossou Prináipe - Benin - No país de umbanda os mortos não mortos 

q permanece entre as famílias, quando ha um conflito entre as famílas sur 

ge um Egunc^um, quando o Eguncjum participa do enterro do defunto.E apos o 

enterro ha eatapa diferentes da cerimonia. 

*_ 

*_ 

Naír Cull. ■■ Visão geral sobre o Candoinblé Ogos e tocadores de abatas,ge- 

ralmente moram dentro de casa; As ferramentas são feitas pela prépia pes- 

soa da casa, 

Mf» El^er - Tobago, Areligião é uma forma poderosa que une as pessoas ,- 

a principal religião protestante de Trindade pertence Católica-Romana. É 

muito difícil na ausença do circulo de estudo que vem estudando no Brasil 

as religiões africanas, que nao foi feita em nosso pais. 

*- P.i^rr!S VÇKKÇX. França, Os Estados Unidos, está pronto para descobrir as 

entidades dos negros, cada pessoa tem um conjunto de rituais. 

*- S.ergj-Q Feppett^,.- oão Buis, Os rituais da casa das minas são muitos ricos 

e muito amplos, são complexos ; Ritual de iniciação as pessoas sé tem ac^ 

so depois de ter conhecimento. £ 

ILlA 26,06,85, m-iT?S 

' 
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• i 

5 -ISM ^ Sía. Conceito de religião(oEs) africana(s) ou sobrevivencias de tra- 

dições africanas-dlferentes expressões e interpretações na JÍfrioa, nas Américas 

e Canbas. 

Pxçsi^o^j.g.í Sérgio Figueredo Ferreti» 

*- Dr. Elder-Tobago- Acredita que a religião sendo como ato de sobrevivência é 

algo imposto ao ser hunano. A religião é fundamental para o homem, não importa 

a imensidão de qualquer forma e de qualquer.religião tem sobrevivência. A reli 

giao e concedida como Xangó* e uma divindade» 

*- Mçuric^-UEESCO- nós podenios reagir desses sobre tudo ninamizar e cada um po 

de utilizar sobrevivência 'aquilo que outors especialistas chama^de religião. 

*- Mânml áâkâiâ-Colombia-Chamou atenção para o fato de que as religiões afri- 

canas na America Latina, especificando na Colorabia, tem sofrido ao longo da co 

onizaçao espanhola e raultenacional um processo de descaracterização constantes 

semelhante ao sofrimento pelos indigenos. Ele entende que a luta dos povos in- 

digenos e dos descendentes de africanos não podem ser compreendido de forma i- 

Sfilada no Continente Latino Americano» 

Pabl0 ^ÜS^e maneira geral o candomblé não signifiea uma religião faz par 
te do candomblé refletir através da religião, 

dade0hi-tõriGamemPtnSnSta d? existencia na historia, é dotada de enorme vitali dade histórica em todos os lugares do Brasil, existe como uma proposta total - 

mente enganjada na realidade brasileira, contem uma africanidade brasileira e» 

e algo magnifico cultural contém em si um germe Afro. 

*- Martüa- USA- Nós americanos temos a forma comum de cantar, de viver, temos • 

que examinar os sinais. Já foi provado que os negros vivem todos direitos ou 

seja espiritual. No^sistema sobre cultunc nós nos Estaods Unidos não temos nada. 

- .ogellio-Cuba- Nos temos uma forma comum de ver a cor, de dançar não vamos' 

falar da mente dos povos que está sendo explorado, 

*- Doji Santos-Bahia- Que os africanos foram trazidos para o Brasil como escra- 

■vp. issa visão e uma visão que acompanha todo movimento da percepção. 

BtiÊi&sâ- Zaire- Em toda parte os africanos e os asiáticos tem a mesma cul- 

tura e a mesma ciência. Sobrevivência é o grande orçamento do cristianismo. 

.A3 classes africanas se mantfm de forma mascardas e claras, uma resistência 
mais do que sibrevivencia. 

*- mx Güll-^São Paulo- A sobrevivência do negro com toda sua cultura, todare 

igiao que ate hoj"e nos ensina e nos passa toda essa cultura negra. Tudo exis- 

te sem mistério que deve ser preservado toda sua cultura e sua religião. A for 

ça do negro tem que ser passada. 

DIA 25-06-85 MANII^l 

6- Iseb: Panorama da Eeliglão ou das Iradiçoãs Religiosa Africanas nas Américas 

e Caraibas (quadro comparativo e denominação dos cultos e agrupamentos reli- 

giosos-Origens africanas-Eellgião ou grupo étnico-implantação na região). 

6,1- Presidente: Frank-Guyana. 

6*2- Rejqtçir: Honorato Agpessy- França, 

*- Gatfiel-Zaire- A palvra religião está no seu ejfto lugar, sobrevivência nós 

encontramos todas essas religiões, rosiaUncio, 

/ * ) 
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Continuação dia 24.06 manhã 

- Mr. Vfande Abimhola: (Béglria) Vice-chanceler, Universidade de Ife ile- 

Ife. 

- Gabriel Alapini Agossou: (Sénin) Principe e chefe do culto Egungun 

- Mboumba Moulambo (Gabon) ^ilósófo, estuda e pesquisa Ciências Humanas. 

- UiZ Benoit: (Haiti) Diretor do Centro Nacional de Polclóre Haitiense. 

- Jorge Macedo: (Angola) Diretor Nacional de Artes da Secretaria de Cul- 

tura do Estado. 

- Prof. Suakasa Tulukia Mpansu (Zaire) Diretor Adjunto do Centro de Estu 

dos dos religiões africanas. 

- Dr. Jacob D. Elder (Trindade e Tobago) Ministro da Educação e Cultura, 

Rogélio Martinez Fure (Cuba) Dedica-se aos estudos da cultura material 

e espiritual na América e em geral 

- Laennec Hurbon (fíep. Dominicana) 

- Abel Kouvouama (Congo) Chefe do departamento de Filosofia da Universi- 

dade Marien Ngouabi 

- Alfred Ipazodji ihánhahzo (lénin) Chefe Tradicional do Culto Vodúm To- 

hossou 

- Dr. Argeliers Leon (Cuba) 

- Mr. Franf Of,Pilgrin (Guyana) ex-inglesa 

- Mrs. Marta Moreno Vega (Nova York, USA) Diretora Executiva do Centro 1 

Cultural do Caribe 

- Pierre Verger (França) Antropólogo 

- Dr. Manuel Zabata Oliveira (Colômbia) Secretário Executivo da Fundação 

Colombiana de Investigações Folclóricas 

4.3 - Convidados brasileiros: 

- Padre, Dr. Valdeli Carvalho da Costa (E. Janeiro) É professor éa PUC e 

pertence ao Departamento de Teologia. 

- Nair Cull (3. Paulo) enfermeira, pertence ao Centro Cultural Africano, 

defende a religião africana. 

_ Mr. D, dos Santos (Salvador-Bahia) da Sociedade de Estudos da Cultura* 

Negra no Brasil (SECNEB) 

- Mra. J. Elbein dos Santos (Salvador-Bahia) da Sociedade de Estudos da 

Cultura Negra no Brasil (SEGNEB) 

Fábio Leite (S. Paulo) Coordenador da área de África Ocidental , pe2>t« 

tence ao Centro de Estudos africanos da Universidade de 3. Paulo 

- Profa. Helena Teodoro Lopes (R.J.) Pertence ao Centro de Estudos Afro- 

Asiáticos da Universidade Cândido Mendes. 

_ Profa. Yeda Pessoa de Gastro(Bahia) do Centro de Estudos Affo-Orientais 

da Universidade Federalda Bahia 

Prof. Sérgio Figueiredo Ferretti (são Luis) Coordenador do Neab -Núcleo 

de Estudos Afro Brasileiros, formado em História, Antropófago e prof. da ) 

Universidade Federal do Maranhão - UFMA 
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, i Continuação da Abertura (23.06) 

i 

1.3- Pala do Ministro da Cultura: ALUlZIO PBl-h]NTA 

Ressaltou que Irasil de nossos dias está descobrindo a riqueza 

de sua prjópria multiplicidade cultural. Falou que ã via democrática' 

impoe-se como a única forma valida de superação doa conflitos soei - 

ais, quer seja manifestos, quer latentés. Através desta via que se 

moldar nossa identidade como Nação. 

1.4- Fala do Secretário de Cultura do Estadoj JCMAR MORAES 

- üu nome do Governador luia Rocha, fez questão de frizar que pa 

ra Sãh Luis, especificamente a iniciativa tem o mérito de contribuir 

para que todos sejamos despertados para uma evidencia elementar, que 

é uma das principais cidades negras do Irasil. Temos de trabalhar p_e 

lo de todos os grandes valores, da cultura negra, que também são va-r 

lores fundamentais da cultura brasileira. 

1.5- Houve desfile de modas de estilft afro e em seguida apresenta - 

ção do Boi de Barrica. 

2- OBJETIVA) DO C01ÓQUI0: 

Estudar como é vivida, hoje em dia, a herança religiosa e espi 

ritual africana (crenças, práticas, valores culturais e morais) e em 

que medida as tradições religiosas de origem africanas enfocam e es- 

truturam a vida quãtidiana dos descendentes de africanos, que mais ' 

não seja nas sociedades pluri-étnicas e multi-culturais da América fe 

das Garaíbas. 

3- Relação dos países que fizeram parte do Colóquio: 

- Nigéria, Bénin, Senegal, Haiti, Zaire, Cuba, Congo, R. Domini 

cana, Angola, Gabon, Guyana, Estados Unidos da América, GOlâMBIA, Fran 

ça, Trindade e Tobago, e Brasil. 

Dia 24:06 Maníia 

4- - Houve apenas apresentação dos participante do Colóquio, ou 

ja, deram sua biografia. 

4.1 - Relação das pessoas convidadas pela Organização das Nações • 

/ Unidas para Educação, Ciência e Cultura (UNESCO), a participarem do 

/\ Colóquio Internacional sobre "As sobrevivências e Tradições Relio - 

sas Africanas das Caraíbas e América Latina, os quais expuseram e 

debateram durante a realização do evento, os temas propostos; 

4.2- Convidados estrangeiros: 

- Mr. Maurice Glelé - representante do Dir. Geral da UNesco 

- Mr. Augustinho ..í Gatera - Secretário Geral da Unesco 

Honorat Aguessy (Senegal), funcionário da Unesco, especialista do 

programa regional de educação para a África. 

Immi 
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fíealizou-ae em São luis, no período de 23 a 28 

de Junho no Auditório Ministro Jarbas Passarinho (Campus Universitário 

do Bacanga — ÜPMA^» o Coloquio Internacional sobre "As Sobrevivênciaa ' 

das Tradições Religiosas Africanas nas Caraibas e América Latina, com 

a participação aproximadamente 200 pessoas, que continou durante a rea 

lização do evento. 

1- Abertura: Ma 23.06 ãs 18:45 hs. 

1.1- Apresentação do Coral da Universidade Federal do Maranhão, que • 

apresentou as seguintes músicas. 

' a) - Gaudeamus Igitur: melodia tradicional dos universitários alemãe 

! b) - lirie (missa luba), recolhida no antigo Congo Belga pelo Fe. 

Hazen. 

' c) - Deep Hiver: negro epifitüal 

j d) - Beira Mar: ponto de macumba 

. e) - Down By the Hiver Side: negro spiritual 

| f) - La Bamba 
• ♦ 
I Maestro: Geovani Paliela. 

i 1.2- Membros da abertura: 

• + Sr. Paulo Tárcio Brandão - Vice-Reitor da UEMA 

j - J oaquim Itapari Pilho - 

- Mònica Nasser - representante do Ministro das Relações Exteriore 

- Jomar Moraes - Secretário de Cultura, rep. do govc LuisRôcha. 

- Aluizio Pimenta - Ministro da Cultura 

- José Maria C. Marques - rep. o excelentíssimo Sr. Pres. República 

- Dr. Maurice Glelé - rep do Diretor Geral da UNESCO 

- Mr. Augustinho Gatera - Secretário Geral da Unesco 

Pierre Verger (França) 

- Sérgio Figueiredo Ferretti - NEAB/Ma 

- Gabrièl Alapini Agossou (príncipe do Bénin) 

- Dr. Jacob D. Elder (Trindade Tobago) 

- Mr. Vfande Abimbola (Nigéria) 

- Prof. luakasa Tulukia Mpausu (Zaire) 

- Rogelio Martinea Fure (Cuba) 

- Abel Kouvouama (Congo) 

- Alfreà Kapazodji Ahanhanzo (Bénin) 

- Jorge Macedo (Angola) 

- Mr. Frank 0. Pilgrim (Guyana) ex inglesa 

- Mrs. Marta Moreno Vega (U.S.A.) 
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/ 

RELATÓRIO 

Realizou-se às 19:00 Hiras, do dia 27.08.85. Na Biblioteca Pública 

"BENEDITO LEITE" debate sobre Reforma Agrária qüe interessa aos Traba - 

lhadores. 

Com aproximadamente 100 pessoas estiveram presente na Biblioteca - 

para presenciar o convidado, Manoel da Conceição Falou sobre os traba 

lhadores rurais, que seria neeessário urgentemente se unir em grupo, po 

is, só assim resistiriam e se fortificavam para combater os Posseiros e 

Fazandeiroa e que todos devam faaer a exemplo de Buritieupu, o qual tem 

aproximadamente 2.400 lavradores reunidos em povoados vizinhos. 

E que, os Trabalhadores estão sendo sucumbidos pelo poderiu dos gran 

des;, na mortandade em massa do trabalhadores rurais em todo país, e du- 

vida da Reforma Agrária?» pois esta seria para englobar todas as áreas 

dás grandes fazendas e áreas não beneficiadaç, mas xxix afetaria grande 

des políticos e sendo assim a área a ser doada seria uma pequena quantid 

dàde destas que estão inaproveitáveis, e no abondono total . 

Conclusão; 

Acnusa principal de sua visita em são Luis, e em várias 

outras cidades,,seria para concientizar (fazer cabeças)dos trabalhadores 

o^ quais deveriam se fortificar para a qdalquer momento poderá ter con 

flitosaxaaxdsi com os fazendeiros e posseiros, oorque não acredita no go- 

verno , e assim como os fazendeiros tem suas áreXs resguardada ?»r e ar- 

madas eles também poderiam se preparar. / ) 

Manoa^^lr^^^^^^^^ãhe ir o Filho 

São I^ús, 28.08.85 / 
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Realizou-se dia 30,08,85 em frente à Igreja da COHAB, no II Conjun- 

to comício do PARTIDO SOCIAL DEMOCR A TI C0( PDS) com «xpxKXRMÇiixriH aproxi- 

madamente 2,000 (Duas mil pessoas^, e com a presença dos seguinte poli 

ticos; 

( 
CUTRIM- Representante do Bairro da COHAB; 

ELIEZER FILHO - V/ereador PDS; 

HELCI0 SILVA - Vereador PDS; 

THE0PLISTES BEZERRA- Deputado % 

CELSO C0UTINH0- DEPUTADO ESTADUAL PDS/MA 

JOSÉ BURNETT 
~TI '' **"" \ 

EURICO RI BE IRO-Deputado 

\ 

ta 

3AIRZINHO-Candidato a .Vice-prefeito 

GARDÊNIA -Candidata a Prefeito. 

SÍNTESE DOS PRONUNCIAMENTOS; 

1 - CUTRIM, falou que o bairro da Cohab até agora não ppssui uma feira 

condigna onde as pessoas possam fazer suas compras, que este gov/erno que 

aí nao fez nada até agora em benefício do bairro 
%• 

, * . ^ , . x > 
2- ELIEZER FILHO, que o povo não se deixe enganar com as promessas dos 

• • .x x . v» , . 
candidatos do Partido da Frente Libeéal^ que recebam dinheiro e tudo que 

eles estão dando agora para o povo, 
• • * , ^ 

3 - HELCI0 SILVA, falou que a Cohab está desativada, que a maternidade 

é um verdadeiro horror é uma calamidade toda suja, com seus aparelho^ toA 

dos enferrujados, pondo em risoco a vidas dos pacientes, tudo isso é cul- 

pa deste governo incompetente, Na hora que o Helcio estava falando houve 

um pequeno tumulto provocado! por algumas pessoas que eçtavam assitindo o 

cnicio. e houve uma grande correria, enta~o eis dieee gue ae pessoas não 

312 13 14 15 16 17 18 19 20 21 
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omos 700 mil bancários em todo país. Estamos em campanha salarial e nesse momento 

precisamos do apoio e colaboração da pop jlação. Em setembro nossos salários serão rea- 

justados e, por coincidência, o INPC será O mais baixo dos últimos 17'meses, 68,3%, en- 

quanto a inflação chega aos 221% ao ano. 

Este ano, além das nossas reivindicações aos banqueiros, apresentamos outra pauta ao gover- 

no, onde pedimos o congelamento dos preços dos bens e serviços de primeira necessidade, a redu 

ção das taxas de juros, o fim da especulação financeira e a punição dos corruptos, a estatização 

dos bancos, a criação do salário desemprego, o direito irrestrito de greve, a liberdade £?autonomia 

sindicais, a ruptura com o FMI e o não pagamento da dívida externa, a convocação imediata da 

Assembléia Nacional Constituinte. 

Banqueiros nâo negociam 

Apesar dos fantásticos lucros auferidos pelos bancos no último ano (chegando até 1.340%) 

resultado das altas taxas de juros cobradas, da especulação financeira e dos baixos salários que nos 

pagam os banqueiros tem se mostrado intransigentes nas negociações. Já a postura da uiretoria 
do bindicato dos Bancários do Maranhão e da Comissão Nacional de Negociação tem sido no sen- 

tido de manter um diálogo que consiga o atendimento das nossas reivindicações. 

Banqueiros querem a greve? 

A intransigência dos banqueiros força os bancários a programarem a sua greve provavelmen 

te com inicio no dia 11 de setembro ou antes. Esperamos que não tenhamos que lançar mão desta 

arma, mas não vacilaremos em usá-la, caso os banqueiros mantenham a sua atual postura. Não pro- 

gramamos nossa greve antes do dia 10 para não prejudicar a todos os trabalhadores que recebem 

seus salários neste período. 

Esperamos contar com o seu apoio nesta campanha salarial, somando nossas forças contra 
os banqueiros. 

Passeata hnle 

Sairemos em passeata a partir das 17:00 horas em frente ao Banco do Brasil e faremos um 
grande ato com músicos do Maranhão, participação dos professores da UFMA, gráficos, jornalis 

tas e você. 

VENHA COM AGENTE, 

HOJE NA PRAÇA JOÃO LISBOA ÀS 19.00 HORAS. 

1III 1 
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omos 700 mil bancários em todo país. Estamos em campanha salarial e nesse momento 

precisamos do apoio e colaboração da população. Em setembro nossos salários serão rea- 

justados e, por coincidência, o INPC será o mais baixo dos últimos 17'meses, 68,3%, en- 

quanto a inflação chega aos 221 % ao ano. 

Este ano, além das nossas reivindicações aos banqueiros, apresentamos outra pauta ao gover- 

no, onde pedimos o congelamento dos preços dos bens e serviços de primeira necessidade, a redu 

ção das taxas de juros, o fim da especulação financeira e a punição dos corruptos, a estatização 

dos bancos, a criação do salário desemprego, o direito irrestrito de greve, a liberdade e autonomia 

sindicais, a ruptura com o FMI e o não pagamento da dívida externa, a convocação imediata da 

Assembléia Nacional Constituinte. 

Banqueiros nio negociam 

Apesar dos fantásticos lucros auferidos pelos bancos no último ano (chegando até 1.340%), 

resultado das altas taxas de juros cobradas, da especulação financeira e dos baixos salários quê nos 

pagam, os banqueiros têm se mostrado intransigentes nas negociações. Já a postura da diretoria 

do Sindicato dos Bancários do Maranhão e da Comissão Nacional de Negociação tem sido no sen- 

tido de manter um diálogo que consiga o atendimento das nossas reivindicações. 

Banqueiros querem a greve? 

A intransigência dos banqueiros força os bancários a programarem a sua greve provavelmen 

te com início no dia 11 de setembro ou antes. Esperamos que não tenhamos que lançar mão desta 

arma, mas não vacilaremos em usá-la, caso os banqueiros mantenham a sua atual postura. Não pro- 

gramamos nossa greve antes do dia 10 para não prejudicar a todos os trabalhadores que recebem 

seus salários neste período. 

Esperamos contar com o seu apoio nesta campanha salarial, somando nossas forças contra 

os banqueiros. 

Passeata dele 

Sairemos em passeata a partir das 17.00 horas em frente ao Banco do Brasil e faremos um 

grande ato com músicos do Maranhão, participação dos professores da UFMA, gráficos, jornalis- 

tas e você. 

VENHA COM AGENTE. 

HOJE NA PRAÇA JOÃO LISBOA ÀS 19O0 HORAS. 

1III 1 

IO Í3 14 35 16 17 18 39 20 21 



BR MAAPEM 35.0.DQD. 0Ji6,f^3 

SINDICATO DOS 

OANCÁRIOS 00 MARANHÃO 

CARTA DOS OANCÁRIOS A POPOLAÇÃO 

5 

omos 700 m'1 bancários em todo país. Estamos em campanha salarial e nesse momento 
precisamos do apoio e colaboração da população. Em setembro nossos salários serão rea- 

justados e, por coincidência, o INPC será o mais baixo dos últimos 17'meses, 68,3%, en- 

quanto a inflação chega aos 221 % ao ano. 

Este ano, além das nossas reivindicações aos banqueiros, apresentamos outra pauta ao gover- 
no, onde pedimos o congelamento dos preços dos bens e serviços de primeira necessidade, a redu 

ç das taxas dt juros, o fim da especulação financeira e a punição dos corruptos, a estatização 
dos bancos, a criação do salário desemprego, o direito irrestrito de greve, a liberdade e autonomia 

sindicais, a ruptura com o FMI e o não pagamento da dívida ■externa, a convocação imediata da 

Assembléia Nacional Constituinte. 

Banqueiros náo negociam 

resulta^ T 'Í"1'!ÍS"C0S lucros au,eridos P"1»5 "o último ano (chegando até 1.340%) 

pagam os ban ^ ,inflnCeira e ^ nos 

do Shototo dos Rr0S "em a "m"*0 in,ransi9en,es nas negociaçaes. Já a postura da u.retoria 
tido de manter um dT"™' anha0 e da Comissão Nacional de Negociação tem sido no sen- manter um dialogo que consiga o atendimento das nossas reivindicações. 

Banqueiros querem a greve? 

A intransigência dos banqueiros força os bancários a programarem a sua greve provavelmen 

lniCI~ n0 dia 11 de Setembr0 ou antes- Esperamos que não tenhamos que lançar mão desta 
, mas nao vacilaremos em usá-la, caso os banqueiros mantenham a sua atual postura Não pro- 

gramamos nossa greve antes do dia 10 para não prejudicar a todos os trabalhadores que recebem 

seus salanos neste período. 
Esperamos contar com o seu apoio nesta campanha salarial, somando nossas forças contra 

os banqueiros. 

Passeata liole 

Sairemos em passeata a partir das 17.00 horas em frente ao Banco do Brasil e faremos um 
grande ato com músicos do Maranhão, participação dos professores da UFMA, gráficos, jornalis 

tas e você. 

VENHA COM AGENTE. 

HOJE NA PRAÇA JOÃO LISBOA ÀS 19:00 HORAS. 

1III 1 
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iiILATÍRIO 

l\s 17 horas de ontem na Praça Deodoro Fo 

ra iniciada uma passeada pelas ruas da cidade realizada pelo Sin - 

dicato dos Bancários do Maranhao, como os demais sindicatos dos ou 

tros estados do país, exigindo 25 por cento de reposição salarial. 

Apos a passeata os bancários fizeram uma 

concentração na Praça João Lisboa, quando foi anunciado, pelas li- 

deranças, que a grev/e nacional dos funcionários dos bancos poderá 

começar no dia 31, sábado, se caso os banqueiras não venham atend 

der a classe, 

0 presidente licenciado do Sindicato dos 

Bane rios do Maranhão, 3ULIA0 CASTRO, informou, no entanto que a 

categoria pára as atividades a partir do dia cinco de setembro, ca 

so os Banqueiros do Estado não aceitem as reinvindicações que es..- 

tão sendo pleteiadas, 

Este acontecimento tevi apoio de todas ' 

as entidades de classe, destancando por exemplo a presidente dos • 

professores da UEMA que em nome da classe dos professores foi soli 

dária ao movimento dos bancários, 

Obsi varias fgixas foram exibidas em sentido de protesto, com a • 

participaç o de aproximadamente A00 pessoas que na Praça se concen 

travam. 

// ' 
rV 7 
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| 
RAIMUNDO NONATO CAVALCANTE - Disse que a PETIEMA tem duas reivindicações 

que considera essencial para a categaria: A inclusão na constituição, • 

de leis que regulamentem um salário mínimo digno para o trabalhador bra- 

sileiro que lhe dê condições de sobreviver, e o fim do voto obrigatório 

ou seja em qualquer eleição, vota quem quiser, sem ter que justificar ou 

pagar nutas quando não o fizer. 

CARLOS NINA - E nexcessário que sejam ouvidas todos os seguiaentos da ' 

sociedade e a Assembléia Nacional Constituinte deve ser eleita apenas e 

exclusivamente para elaborar a nova constituição. Como reivindicações ' 

básicas da OAB/MA, citou a nexcessidade de que sejam asseguradas as x* 

candidaturas avulsas,independente de partidos políticos é a instrumen- 

tação de uma eficaz reforma do poder judiciário. 

cm i A 
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RELATÓRIO 

Realizou-ae na Eonte do Ribeirão, às 19:40 horas do dia 

13 .09 do corrente mês, umMAto Público " sobre a Constituinte que 

contcji com a presença de aproximadamente 200 pessoas. 

0 Comitê Maranhense Pfo-Constituinte que organizou o 

Ato Público é composto por 40 entidades, dantre elas destacamos : 

OAB/Ma, Grupo 08 de Março, Sindicatos dos Engenheiros, PC do B, / 

PT, Sindicato doa Enfermeiros, CCN, PDT, Sindicato dos Assistentes 

oociais, CUT, PETAMA - Pederação dos Trabalhadores de Agricultura 

do Estado do Maranhão, PETIEMA - Pederação dos Trabalhadores na 

Indútria do Estado do Maranhão, APRUMA,- DCE/UIMA, Deputados e 

OUTRAS. 
As pessoas que usaram da palavra foram: 

- Maria José Aragão - PC DO B 

- Luis Soares Vila Nova - Candidato Pref.de São Luís ceio PT 
_ CA MM SILVA - Presidente do DCE/üPMA 

- CARLOS BENEDITO - PRof/UPMA Representando a APRUMA 

- Ivan Cabral de Paula - Vice-Presidente da PETAEMA 

- DILERMANO Nogueira Tony -PC DO B 

- Raimundo Monteiro - CUT 

- Deputada Maria da Conceição - PMDB 

- Raimundo Nonato Cavalcante - Pres. PETIMA 

- Presidente da OAB/PA 

- Presidente da Assembléia de Goiás 
- Carlos Nina - Presidente OAB/MA 

CARMEM SILVA - Presidente do DCE Livre da UPMA: 

Direito sobretudo de greve dos trabalhadores, liberdade e autonomia 

Sindical e í im de todat a lejsgislaçao do arbítrio, sao as reivindica- 

ções que estão sendo feitas, a nível geral da sociedade pelo direto 

rio central dos estudantes da UMA. 

Deseja na nova constituição a garantia de verbas suficientes para a 

educação, democratização do sistema de ensino com participação popu 

» garantia do ensino gratuito em todos os níveis e especifica — 

mente em teimo de universidade, a garantia de gestão paritária por' 

estudantes, professores e funcionários eleitos por seus pcres. 

IVAN CABRAL DE PAULA- Considera fundamental a participação do homem 

do campo na elaboração da nova constituição. Sem os ruralistas par- 

ticipando, como ficará a questão da reforma agrária, que considera- 

mos prioritária para a constituinte? Que a PBTAEMA é totalmente con 

tra a extensão dos poderes constituintes ao congresso nacional. 

Si 2 13 14 15 16 17 lí 19 20 21 



RLLA TO ROO 

/li 9íjO iiofiai ao dia. 27 de. ioteixfvio de. 7985) axxlLLzou. — ic. una. 

paiieaXá peonoudda peLai aJUuwi e peofeaonei do CoUgèo Jnnãoi fícuiUiai, 

com apAOxdmadajriende SOO peàioci» 

Sito. pa&icata /oi p/tonci/.tda. com o irJtíliio de iiomcnaoeae o cnec/m 

/la/zenio da S/cnana da "uucatiide droeltaino. . 

A pancada teve como cedo/mo; iatda do Coldçio ílaeUda, indo par- 

la Rua Oiualdo Ouia adÂ o cojxdo com a Tcaça ]oZo LUÍoa, uoldondo pela riei- 

na mui) deòcendo pelo Tampie do Dom llenino endeondo pelo fundo do Col&yo 

iodo dioedanende pena a Udâdio pana dcmzinan. ài 70:30 lonoi, com una niá- 

ia p/ina homenaçeam a Savana da faucndude» 

Tkmcnde a pancada havia um canno com aldo-folandci onde oi peo- 

fenonei colocairam nâiicai cvangéíicai a condaisaz a vida e a ronde de 1eiiii 

Cedido dueande dodo o penautno da paneada* 

Ralxxvnai de Oedem* 

- CidLulande na mui, a luta condirauu 

Tgijvi* 

- Jmxcndude conidauindo a nova iocdedade* 

~ Oi Jovem ião ai rjazandim: da fiwendiuie, da inee/a e da iociedade* 

- Voe uma mcala: cicnddddea, dcooceJttlca^ pjtldlèa e geadiúda. 

- Velo emino pãllieo e çmxtuido, 

Candàzan 

- Jovem, eApenaupa, anom e confiança, 

- Jovem: cendeza do pneiende e cipenança do ludiuio, 

- Juvendiule Ia eipemmça de uma nova iocdedade, 

- Juventude JA, 

- USi Jovem ioroi a vidSmia do amanha, 

~ Sou Jovem, çueno eópaço icnZo fuço, pomo e amano, 

- Juventude na luta poe um fudjvio relhoe, 

- Jovem de hoje, fuduno do amanhã, 

- Lutando poe menomei daxm e nemalddadei noi coUndoi 

-CIC, " 
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FAIXAS E CARTAZES 

--SXD LUIS EXIGE RESPEITO PELA EDUCAÇftO, 

SENHOR GOVERNADOR, OS PROFESSORES DE SÃO LUIS PASSAM FOME. 

BARRIGA VAZIA NftO DA SABEDORIA 

UíJIDOS NA GREVE,VITORIA BREVE 

SENHOR GOVERNADOR RESPEITO AC PROFESSOR 

SEM PISO NXO PISO NA ESCOLA 

PROFESSORES CANSARAM DE TANTO PAPO FURADO 

MELHORES COWDIÇOÉfS DE TRABALHO 

EDUCANDOS NA CONSTRUÇÃO DO MARANHÃO 

PROFESSORES DD MARANHÃO PASSAM FOME 

SS5R EDUCANDO E DEDICAÇÃO 

SÃO LUIS, UM GOVERNADOR ACUDA A VENCER 

O GOVERNADOR ENGANA OS PROFESSORES 

PÃO PARA A EDUCAÇÃO, 

A Greve tem aproximadamente 1.200 pessoas,as quais estão em 

frente à rua Joaquim Távora detida pela polícia Militar. 

li y 
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RÜLATÓHIO 

Realizou-se no dia 12 de novenbro do ano em curso 

na Praça Deodoro, o encerramento da campanha eleitoral do candidato 

à prefeitura de São luis, Pep. Haroldo Sahoya que contou com a par- 

ticipação de aproximadamente 15 mil pessoas. 

Inicialmente houve apresentação de peça, onde cri 

ticava 03 candidatos do PDS e do PPL eo Presidente José Sarney. Hou 

ve a participação de cantores da terra, trio elétrico e por final A 

apresentação do "boi de Rosárip. Houve também a participação dos pre 

sidentes dos diretórios do PMDB no interiot do Estado. 

As pessoas que usaram da palavra foram: 

Ananias Neto, Cordeiro Pilho, Arimatéa Viégas, Mario Laúánde, Altair 

Rosas, Ana Rita Botão, Cid Carvalho, Aldionor Salgado, Gervásip Pro- 

tasip dos Dantos, Maria da Conceição, Maria Aragão e por último Hele 

na larros Hslley e o Iiep. Haroldo Sahoya. 

R 
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SSTAfC' DO : . '-Au 

OLCnSTA^lA DA SÍÍI-TÃ.Í.MÇA PUBLICA 

V heciao policial 

díslsgadia ds policia de lago Da PSjP.A 

R S L a T e R I C 

.-o s 

. Í X V 
.V 

/ "CSi/j"! 

Tratanòo-ss ào pedido de Inquérito de prctooolo r>cd- /' 

entrsda e datado nessa Secretaria em 2^-10-79,motivado pelo Sin" "e-.- 

to dos Trabalhadores! Rurais de Bsperantinópolis, esta Diretoria torrou 

a iniciativa de investigar o que dis reipeito da representação e con- 

cluiu c seguinte: - efetivamente no dia onze (11) de outubro últi-o, 

teve entrada na Delegacia de Policia de Esperantlnópolis uma re-rs- 

sentaçao de igual teor solicitando abertura de irtiuérito do cri e *,e 

lesão corporal ocorrido no dia 25"-S9t-79 no lugar São José ocas-ão /,/ 

que o Delegado o havia iniciado,remetendo-o a <7ustiça no dia 23- 

out-79, no qual, figura como acusados José Gonçalves !'eto (Ccson) e / 

seus trabalhadores Assis e Domingos de Tal que evadiram-se e ocr ir- 

so não foram qualificados e vitimas Slizeu Raimundo Fossione e Pr.l- 

mundo José dos Bantos.Coito se vê,o inquérito foi instaurado e r- 

> - ic a 1 ustiça no prazo de 23 diáj do delito e a rr rer- rtc^s 

trata este relatório e datada de 2^-10-79 ou se:.a 29 dias deo: 

do crime o que se verifica que esta teve entrada nessa Secreta:, 

solicitando abertura de inquérito quando esse inquérito :'a havia ai. 

do concluiáo e remetido a Justiça» 

Lo conteúdo da representação em tela, versa sobre çrar.à- '' 

quantidade de pistoleiros perambufando na cidade.citando.treze (' " 
f ' 

nc-mes, dentre os quais Antonio Cícero,Ribas e José Calaia.Reslr: • 

Antonio Cícero reside na cidade de Pedreiras, diri-e um aut: máv-:* 

ci.evrrlet opala fazendo frete na sua, cidade,a>oç=c ie P :"ra' L:- ■ 

rantinópolis 9 cidades adjacentes, sendo porem público e notório : r 

o mesmo pelo mês de agosto ou setembro haver cometido crime de - 

-■"icídio na cidade de S2nta Inês,ocasião cue não hc.ve '1'.rr-.r.e-- ■ 

■impe is apresentado-sé naquela cidade acocpariiaio de advogai:. :u 

to Ribas e José Calaia ía estiveram detidos em Espersntinópolis ■: 

2£ BPI-' de Livramento por haverem usado fardamento idêntico v 

-a ? .-A. e os aemar-E,parte deles são pessoas res:de:.tes na ciia• ■ 

e o restante conhecido somente na representarão i-n: rar^os t el? 

7:.;ver r- ssaltar que no dia 12 últl:.c,P' ys - ^ * 

■" ô 100tc do0 Iratalhadores Ru rais na prinol- . prvçs cc —. ^Vj- 
tir0j 01 i s quando jse fizeram pr es entes men'-00 s dos iir/" : c - to r 

r, 
r . ' 1 r 1 rr.-i ~ ^ _ j, 

' ~ - 1 í ' -A - a • 'J 0 1 r C ^ • 
? w Tr C 'J • 7 r • r r, - s 7. 

■—rir: • • V .V . . . . í t * • • 
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- ."Ar- A DA 

va ?z; 3i 

:.íí:-acía de ?oi íc:a de : da ?:^ha 

.. A • . ca 

S EE* IA.C } Cl SC AL 

relata rio 

o ^^ 5_. Cocr 

/- 

G-r?JL da Se^rureriça Pública, -ão I-uls - "ara-liãc, 

concGTr.'.".'ite o oficio n£ 39/7? do Presidente do 2 indica to òoc / 

Prabalhr.dores Rurais de Tun-Tun, õiri{:iào so Rxno.Sr.Pe?_.2 ?crfetaric / 

de PesuraJija Pública, datado ce 2^-09-79, verificando-se o ^eu conteú- 

do constata-se que a denúncia prende-se ao fato de afastai* das furv- / 

. 
f 

ções de suplente de Delegado,João Antero Lopes. 

Ccorre que,fiz reunião com o Presidente do Sindicato,o suplen- 

'■0 
te: - Dionisio Andrad 

soes ccrpcrals prouov 

*#■11 i 
registro da a queima e 

V / 
t do de Policia que não 

■■%: vitima publicar a oco 

j* - 
vogados em Brasília e 

. • 0 caso en tela 

1 0 cipalmente da falta d 

•"5 1 ol s erva do e constatai 

*».'■ . ro a diversas pessoas 

Dlor.izio Anira 

.das pelo suplente de Delegaõo o ca são que foi // ( 

feito uma representarão pela vltiiaa ao Delega- 

T n 

4 

- - - i.cu.- v ucii v«C) ociulu UUÍ nijwj.vo uc // 
*' * 

.■•/o-rregou seu fil".o solteijru e de maior para tratar lo assunto em / 

s,contudo,as terras/foram titul^as para c nor.e deste» que lo- 
í ^ 

- - 

•. r assina "o 

Sabenio-se que o fato er^aprépo não é da corretência da Poli= 

cir.os particir antes da reunião ficarar. cientes e confonzados que dc- 

v ?r ao , * "•«r- a - ustipa. 

•na —-i- «. eí tantic 

A política de Lun-turr. é representada por dois representantes 

c Delegado de Policia ao lado de um deles e assim, 

nc outro l:dc rc ta- se o descontentamento o que não 

, u ' 'c-nnc a ungira está Indo de encontro co 

c ideal'porlu5 

as rornas // 

.a í o '' l-aria da Segurança Pública do nosso Estado. 

t -? v t» 

kv de 1Q7 e nc •• 

v. V r - - •- . 
V-.. - - : t .• I 
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Cont... 

- J ;P, NASCE.i::ríTO 

- íiibi .k:.1o castro 

- JOSÉ CARLOS jülJSA 

- JAEiA JAUTAAA 

- CIODOAIH PAZ 

- RECirTAliJO MLJAIHOS 

- ITATT SOUSA 

- JOSÉ UGUSTO TALES 

= PRARCISCO SALES OLIVEIRA 

- EDUARDO 

- R .IMUNDO LEAL 

- AllON MURAS 

- MA RI ATT O 3 AR TOS 

- ALIN maluf pilho 

- ARI GR IO RIVjEIRG 

O conício da Aliança Democrática teve final cs vinte e uma horas e 

mta e três minutos, sendo este horário o candidato à Governador se 

despedindo do povo que o prestigiou nesta data, es.er1 rido -ue todos os are 

sentes votassem nele. Grande alegria e final de comicio. 

São Luís, 11 de novembro de 1.9^6. 

Illl 
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Ccil b • • • 

COKBSIIO 

- IIIA Cl© PIRAS 

JUAREZ III.IA 

manoei ri: :iro 

TOMAZ SANTOS 

JULIaO AMIN 

RAIMUNDO LIMA 

AGENOR GOMES 

MATEUS NETO 

MAGNO FIGUEHEDO 

LARTOLOLIEU 

FRANCISCO ALVES CAMELO 

JUAREZ MEDEIRO 

LUIZ PEDRO 

COSTA FERREIRA 

AMÉRICO DE SOUSA 

MAURO IEZERRA 

NEIVA MOREIRA 

JOSÉ LUIZ LAGO 

LO. ÃÜ 

MÁRCIO RIDEIRO 

MAGNO 3ACEMS 

CID CARVALAO 

IANI LEÃO 

AISÉRIGO FIAiO 

GERVÃSIO SANTOS 

WALTEB GAHLITO 

SARNEY FILHO 

ALEXANDRE COSTA 

JACY MORAES 

JOSÉ MÁRIO 

CilELOS GUTERRES 

CONCEIÇÃO ANDRADE 

MOAG R FEITOSÁ 

PEDRO VASCONCELOS 

JOSÉ DENTO NEVES 

FRANCISCO REIS 

LÁZARO 

JOSÉ MÁRIO LAÜANDE 

EDUARDO SANTANA 

VIGENTE DRANJÃO 

FRANCISCO VIEIRA 

ANA RITA 30TÃ0 

NILOM MIRANDA 

PEDRO VIEIRA 

ENOC VIEIRA 

ARNC DO DASTOS 
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REIA310RIO do comioio da Aliança Denocratica realizado 

no di' onze de novenlsro de nil novecentos e oitenta e seis coei o local a Era 

ça Marechal Deodoro da Fonseca mais precis uente entre a Enhratel e o Liceu 

Maranhense. Teve inicio *s dezenove horas e cinco nlnutos com aproxinadauen- 

te vinte nil pessoas que só do Partido dos Traialhadores (PT) teve cinco nil, 

Ho p Ianque armado estava tudo normal e na platéia estavam seis landas animaá 

do os que apoiavam o candidato a governador do estado, apesar de multas fa&te 

xas e de musicas que ecoavam nos alto-falantes. 0 candidato ao governo dc 

tado Cafeteira chegou jjor voltas d s vinte horas e dez minutos sendo muito o- 

✓ ■ vacionado pelos presentes e correligionários, muitos fogos,cobriu a chegada ' 

• do, candidato que chegou acompanhado pela sua esposa 3.Isabel e uma pequena cc 

mitiva vindo de São José de Ribamar. Sen demora ele começou a deizer o que re 

alllzaria se for escolhido para governar o Estado do Maranhao dentre as reali- 

zações dará . ais viaturas para as polícias pois é impossível ir atrás de la - 

• Wdroes em cavalos enquanto aue eles, os ladrões vão de carro. Cafeteira leu 
f ^ 

g^fao^ presentes um telegrama recebido na manhã deste diq que dizia mais o menos 

' .jq r o seguinte: " Sou maranhense, tenho noventa anos, ainda trabalho e sou um o- 

. jí)? s erva dor atento a tudo que se. passa no política atual, garanto uie esta vitéí- 

■ ■n|*riã será esmagadora por sua parte, quero deixar meus filhos e notes e o povo 

■ em. gort 1 no caminho certo, pois ainda irei votar neste pleito e esprro votar 

mS^no' próximo se permitir o meu bom Deus" Contou como foi que, ou melhor, para 

foi feito a relação dos sorteados na casas da Cidade Operária, que foi a- 

uma Helação-Ganha Voto, pois as casas não tem a minima condição de ser 

■^hapitada e o ppv.O não tom condição .le reconstruí-la, foi apenas gente que não 

tirn ■ nem um ano de incrito no 3.II.H. que recebeu as ditas casas. Disse ^ue 

'-'■A o governador Luiz li cha ao se glorificar por participar de uma Es poema e ver 

c (:"do 7 ai ansc em primeiro lugar achou _ue era voi prazer para todos os go- 

, vehnadores Tier isto foi rebatido por Caieteira que relatou; " Não serei Gover 

'^naàor ddtèeEstado -ara governar bois gordos e sim para ajudar este povo sofri 

do. Disse também que, aqueles que gozam do dinheiro do povo para bebidas e far 

.j^raç se quizer gastar que tire do seu próprio bolso e quem meter a mão no bol- 

so do povo ficará "toco". Teve apenas um incidente ocorrido perto do .aIanque 

em que um grupo de reapazes,' discutiam e joi rebatido por Cafeteira com a se- 

guinte frase; " Aqui é comício de gente séria, se for para bagunça o lugar nã 

e esse. E se alguém aí foi pago para iooo é melhor se retirar, 0 maior tempo 

foi gasto ha apresentação dos candidatos da Aliança, no total de setenta e um 

candidatos ao senado,deputado estadual e federal, seguindo abaixo relacionad 

dos: 

- GASPAR 

- LUIZ LEITE 

- 3 CM INI Cl 

- JAGKSON LAGO 

- i.-ill MORlI: g lIIIA 

_ JCSE CARLOS SASOIA 

_ JOÃO FRANCISCO 

_ 13 URINA BARRETO 

5 ' i 
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